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_ --:-crnctc carcc~er:scrr em 
., ..... c---.,-,.·c~ ma.:s fac 1·J_ =. - ...... ::> ~~. Jt:°' - l. ..:: -

.:-.s-:::.:e d:s!:::guivc~s e atua l 
.r: :·vimJ?n~c l:teráric dos 

.J'~vos· e:n :'!O~~º p: ís, a ­
::.r-?sen~e. como c::::-rticula-

• 

riàcde de p :-càucão indí-.. 
gen:r, e exuberânc:a d s-
pr,::,ducão, a qu8:nt1ciaàa de -
obras, re2pons~ilizando 
-::or110 caus::s do fcncmr no 
dois f=·ô::ss d.verses, um 
fís~co e cu,ro é :i:c8. Aài. 

• ;:;,: .a.v:: c1::qa que esta ca-, 
acter1st~cµ e ç::rol1f 2rc-

- 1 :e:: exuc:-ror.,ts sr fazia 
• "'T Pm • - • t J 

. ' , v:aa 
- -

• • 
lOOC.S 

r. l: l icres 
cr!Ísiico 

os mcv.-
, 

aet nos-
l ' !,,l'rá -

2i11110 t· r~!e,,.c, ao laao . -
:> _ ca1oeo1 t'rtc etn.cc, sc:o 

- r o , e, r 1:.• : -, a u e. m - r r f sr í 

• - TI - ,::: a , , ,rr r ... .,_ ~-"' ' .. 
!'letrt.trt·;,,-.A : ...,j_'Ícal, exc~s­

" v-n:~~t l' D'' 1jr-r1tl' ern lC­

a.as os .:: :.,is .r·-- !ft·s•açõt·:: 
, 

. ·Ai:,. L.,ÍI (' l • 

'·· o f,•Ar-• .. .t .,A , .. • trazl·ndo-
J e..: t1~iG"' Ao - -:.1 e.1canto 
e su .:r toí ca . Pun Ja.11ça , 

'1Jladc a .,., rinc'C C'.5 °s e;r.-
,._ .. 1 G, ,- , 

vu J l v, r..J ,S ar '"eS<' l ia.?1-., , 
a_ 1· i. :r 0Ci.~1coco~s ra·o -

1 

a. .. t. 1n{·s~~: ·a~as que a 
exr .:.nsão t I e,r rr. e o r ~ le-

- ' V~ CS$ .. CZ • • 1 ·r pcrt1= ust.-
r,c,..,. 1 .. , • 

:)Lserva l ; r3 . talhaaa· 
-C'oe -
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HIL TON MARINHO 

• 1 

cu.:cr e::: (lC.. ' l ~ (' ' - ..., • 

procurorido estab2l=c-.:r rt·­
lccõ2s àc c.:::i~ s _ e 2~e:t"', - . 
co1n a :-iosso pr2ducÕ::) ar -
tist1ca t:: ]'•2rária, férc.l e 

1 . ' n e ·' '.. ~ , o e ,... r: r ., e.· · "' - '{ • -.'""4,. L-'':J ' l.....J .) "~1- - - -" t .. -, 
• 

m ' co ...... ,..., r<."<:.- 1 t -~ 1"' ·L· a' t' - ... t:::, .1h ......... ~ ........ _ ... ~ v ...... 
• . 1' ~ . 1n !Ue::c.J, os cl lC1!1!C!ClOS 
• • grupos reg.cn:-·.r.: cu p3C!U::_ 

r.as sscolas l.tPrár ~as, l.rr1. ­
tcdas gecgraíic:::rr..e .... ,c :: 

l1r11a certa reg_5o 2 co:oc­
tsr.sad~is ;.;~: ... t.r: s-::b::;r o<·­
cu.1_r d t· cc.::iu um.:::i a<·l:::s, 
s ,, j o :.: rr :::: z c- , ! ,= ; • ~ e , ;1 e r d = s -
tina, r. r • ·J.:lr ' cu gc:uclia. 
As.311 lo: r. e~ u·na <'sco!.::1 
ào R :, .t" reprC?:::::n·'."1· _,, --: 
ele Iode u111cr reg1c11.., t ' que 
lorr1ou o non1<· • 

a r1 :x:cr 

C t' •. ~ C.'.'U~ u~O dC. 1-Jcrci -=s- c·pal!.1~e:1 (• rri f~1.r;<J(1. l,llllQ 

t2, !1- realiàcàc Já ctrc:'.n- ur~11-:;rsal.zccé:c à? tem-::.3 
• cc l1á vários e..._ :.e& a s at:- ou a~,:l1n 1os, ju "'g1nd o o 

,,_2c::: t> s às paroibancs, cu . ..::.r a um rtJ;:: ...... alismo 
·.,2r ."'ambucano:. clagocncs estreito, ào qu ~: parece 
e .1c;ts- ricg~ar.de;1scs, 11c q1.:e lr:·itamen:c e~ "Novos'' 
c:::'1-.:'.)0 da l: :: r t"!Jr.::! l' det jÓ .:stào SC' 1:bC1t::i:dG. 
r,rt'?: Ur:·1a -a2c::,~a gouchc:, IJão é msu prcp6sito nJ 
!"('t1.J.tC1'do as e. 1v.d~ ..À ::s 1.u,,?rito p:,:'o m::!:.02, tra-

1 1 lr ·s o· '"'ª · ,..., e - e· · •.· .1 cirrs ,,c.,1tagc:c:; ou d~s-...: .i . .t a e 1., :u:.,,J _ - - _ 
j:::rct''íricr. 01:vendo a som - ,, •nt :.ge:-is àa 1::f!uênc~0: 

A , • 

bro an1:ga oa Ea.tcr:::r tJrn LClr.rc co~:o ~o e::, me:o 
"Globo". Cor,v-3·11 s.:ri. <.· n - ncr .•oõ1.1rão l1tsrÓ'.".a; dE'· 

' ' t ~ · 1 seio s1rnc.('S;r.e e css1no· .. ar et1lr ::cano, qJ(' en1 :nui- , 
to2 r:o~cs , :. influênci-- do lar a sur• <.'x.s.É:':1,::1a . E~­
n1e1à c: t · t-.:.~z s.::1 1

•• C:)rr1 ,a] tci 11cs :-;::Jrêc-, ur:. carac­
: :..ter ':>10a'Js C8rnc qu? gr::::- 1- r:s _r, do u1"1a ,:,-quen0 
,,anelo (• m:JlO(:!t:ic::, as ore;, - e::oJa 1 •('.'.'Ó~l::,, C l S3jO €ffi 

a. 1 --=..t·~ !. erár.as, i1110<.'o'. 11 - s ua 10rn ~ aoul+.:r. era as • , 

(1() __.t· um c_rto mooc, or.::1- s1n::lonc0 um :::;:n1p!l's rr10-
v l ·11 ::. ,.., • ~ u e t • ::: u t r ,::::: rri. a· J. ... .. • ..,; , -

MISSOLONOHJ 
11<. ,r:;, se !aze'100 r101a;- co-

11.'" f, ... ,or r,re.:iorn'n:::inte no: 
...,br~ de à2·err11l·1ado cru. 
• r, c·cor; :::~ onao-o d: tal • 

ANTONIO PINTO DE NIEOEIROS 

DISTANC IA O C ANTO DA S O NDAS. 

O ESTRIBILHO DAS O NDAS. 

PERDE O SENTIDO E A C ON SONAN CIA HEROICA, 
E MORRE A E S P U Tvl A À F' U G A D A A LMA BRANCA 
QUE O SOFRIMENTO N AS ROC H AS LHE I NFUNOIP. A, 
PAR A A REINCARNAC A O E M O U TRA S R OC HAS. 

AONDE COND U Z O RIT M O DA VI DA 

EMBALADA NA VAGA A RDENTE E S ENSUA L? 
ONOE SE ESCONDEM A S PAISAGENS • 

QUE A AUSENCIA DO SOL M ISTICO ENLUTOU ? 
O M U NDO! Ó VIDA ! O TEMPO ! 

QUEM RECOLHERÀ O S CA NTOS PEAi>IDOS 

NO SEPULCRO ETERNO. 
AGORA QUE A FOCUE'. IR A S ERENOU 
E AS CINZAS ESQUECIDAS 

N ÃO CONTAM 0$ MISTÉRIOS QlJt; A VIOA ESCONDIA ? 

1 r .- :· - cs :r:fl1-1nr:.c1as a1n-
l t ··· 1-'"' Cl U <' <:;; l' ··n r1 pre-
, ,...1 - .. - .... , ·- '" 

jtidicial ao ç:,n itJ ' 1tc. de suo 
, - • 1 l 

C,O.:\UÇC,O, ;•C·I Ol''Y.0-tO J.-

1l1~t~l0'"' ~1 t,'t-: t1cr: zo:-,t<: res­
~. :o- r· -. l <' .. ·,. 1""'~ ..,,~ não 
;., •• ~1... .... - _J_. 

pcci -1 11:::;s r. -gc" ~ o ritult:­
f 11· àaàt" de :11c·r~ro'3, a 
,. O <' "' - O l' •nr••,:,r·a l 1 ., 'TIO · j. j, _... ........ .. #> j\,.4 

• 

no ou oa.sog1f1 ·,..e. que· o 
110:::so "l1abi'c:'" cfer(·ce ao 
~ ..... 01, provoco11d ./' <·xcitan ­
oc.., cg.no.o scbrE 0-: ser~l:­
dos, prol1fsrando e:11 c0n­
i r1b1.-111.,·o ~:; varia::· e nult~­
plcs nas };:>ela$ artes ~ lí-­
t~r :.tu:-a. Há no ficcõ:o bto:• 

• 
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gileira u ll t:':<t>·:1clo interes­
sante ac romcncista, que 
recebendo de sua rEgião 
u1na co11tr:buicão imensa ., 
de material e influências, 
ficot1 ligc:do umbel:calmen­
lte a ela e f óra àos seus 
motivos torn :--2e incolcr e 
desint-?ressan te. O regio­
nalismo que serviu para 
sua cor1~agracão, tornou-se 

V 

eenhor t. ranico e cx1gen-
te. 

A 
60. 

influê11c1a d9 nos­
natur~sa sobre o 

:r1o~so homf·m, muito em­
bcr:r venha de 8"pres2ntar 
alguns inconvenientes, tais 

.. corr10 o que c1tamcs, se no3 
apresenta de uma maneira 
geral cc ·no benéfica e po­
.~1tiva, colocando nossa 
)roduçâo lirerár: :i '3ffi nív::-l 

J • 

bem elevado, prinolpal-
r.nente se lsvarrn·os em con. 
sici<'racão o ncsso alar· -· 
1n -:1nte indic'9 d~ analfabetos 
e éarcos meios de difusão 

• 

ctil1ural. Somes um povo 
de élites quase inexisten · 
tes, corrtpcrcd: s ao núme­
ro de hab.ta11t-=s, sofrendo 
dos males dE- !"lcção pcbre .. 
e de falta d,s. or.entc.:::ão 
-econom:c.:i e ~otlt1ca. Se­
ria de esperar q,1.e nc,.3<;;0'3 
~nanifes-:-: c5Bs na liti?r•:rt,..:.-

~ 

Ta e na ar~~, acompai-,_h,.:i.:­
.5en1 no fil'?-:r-o nív:1 e 
nossa vide ~(;c,n0míc'J e, 

~oc1al. A rea,.l,..:: Idr;, porém 
é bem l)UffG. 

O saqunrio r~sPOrt 3áv? i 

por est-:r s~tuac;íjo lisonqel, 
J 

ra d-9 nossa f_,rod·ic<10 ar~ ., 

tisticc-1.terária, ocr:d1tamcs 
ser o caldearner1!0 étn1co 
de nossa população. E' 
doutr.n:::r pacifica em c:?n­
cia. que o mcst1co é exu­
b9rante fis.co e mentalmen­
te. A mistura de raças, em 

J 

cruzamen~os multiolos co-
mo em nosso caso, co1no 

. 
que renovo energias e a-
guça se.1s.bilidadcs. O 

j 

mestiço é nervoso, ss11sí-
vf'l, dot::1ào d(~ percepção 
cguda e 1ntei.CJenc1a v iv -:;, 
senào po~érn ncr :nal. E' 
rico de g ::,stcs e exçonra­
n:idcde. 

tste conjunto às fatores. 
tornam o nos~tJ hom~m 
oredisposto a arte e a li­
teratura, TT1UllL e1nb~ra pcu 
co cons1on te no ec::111-::io e.os 
a<1r-ll1es 2 ncl pesquisa c~­
c,·'1t.fica. Isto b::1n se veri­
fica na nossa v .àa cultu­
ral, com um bom volu!r1c 
de obra pcét·cos e'" de f.c­
cão .o '.lSOiC e:: l ,c•ei r,,....,c:: o~a-, , ....,._ '- ... :;) . ._....,, ... 

oorl'S br;!l1c, "'tes, pcre~n 
poucos cient. stas cu pes­
quisadores. 

Sornados pc,is os 0rós e 
os contras .:dv:ndcs desto 
duola influencia, o co.np•J­
tc f1r1crl é on'mador. 

O atuai mov.mEnt: ' 003 

"~Jovos", m1.11 o ·~mb:~c ~e 
erca.r:,: r.hc-i:" ac erri 01.l s,~a 

e~1ver1=C. mcio 
111sc11d:r~.t·~13 

cu 

• 
;• •• t 

-· f '·~· '• :.,, , ' . . . .. 
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.Ai... Acc1.oly Netto. Ac:ierbal Jurema. Afonso Felix lie SG:is;,. 

' Airanio Coutinho, A11tonio ~nto. Anto11io BrJyner. Au1:o. 
nio Fra11ca, B .. 11deira 'I'ribuz.i. Bez~r1a de Freitas Bn1 0 

' Broca. Carlos P110mero, Celina Aguirre. Celso Otávio Nnva:::. 
CloVis Assump(,'âo, Cleli.a Silvei1·a, Clovis Mour.a C\"l"O P1~ 

, 1 • 

mentel, De Castro e S.~\·2., Djo.c::r :.\Ic:'!~::_.:,, D·~e ... i.~=-~-:cl ~ 
Luna, Edmur Fonséca. Edson Nery d3 Fonsêca, En:ic."O Co· 
snerini, Evaldo Coutinho, Fernando Ferreira de Loandu, 
George Mattos, Gilberto Freyre, Gue,rra de Holanda. Hamil­
ton Pequeno, Haroldo Bruno, João Condé. João da Veiga 
Cabral, João Cabral de Melo Neto. J<>sé Paulo àioreira oa 
Forisêca JC ~L Lins do TI0gn, Juarez Bati.:-t:::. , Lêdo Ivv, Lu(;.,a 

~l;guel Pereira Lopes de Andrade, l\Ialaqu.:.as Abrantes, 
J.VIario Quinte t1a, 1\-lanuel Bandeira. l\1a11t1el D1égl,\es Junior, 
r.1aria da Saudade Cortezão. Nice Figue··rêdo. N'ilo Perei.'a, 
Orlando Romero, Otto Lara Rezen-de Pericle3 Leal nau! 

I • 

Lima, Rei11aldo Moura Sosigenes co~t1. Tullo li< stit.o 
Montenegro, Var; Rogger. Wilson Cl1::igas e Wil ·on M~rtíns. 

1 LUSTRADORES 
Acn:.Jdo 13 v.ares, /\1~p.aa Szenes, At1g1.tc:to R€y:r"'!do C::irfc5 
fhi1'é Cicer<> Dias. Fa)'·go Ch-trowe.-, Helio Feijo Hermano 

José. 3. Lyra. Ladjane, Pâ11cettl, Santa R<>sa, V ... n ft•.>gg~:, 
• \"11.en Ke.T, W·l.s(m P~rigues. Wol!er e Z,..sJ.eno Pe:-.90'3. 

• 

.-and~ n.ase>-:J na Para.iba l!~ 

1~V. A l t,da ~tud-:1nte e~ gi-

eseritc r, de Um j ">V~l.,.. ;JU l1Jr 

Que tem f'Cdlm~n~e q •.Ja•~ 1 .. er 
• 

cGusa a comu "1.c~r. 
nác,i(\ tfa.1"S'f er · u.""' para ) 9~- O er&a · Q é o s.e. m t-r:, :! ~ \? :ic-

• 

hía , ,:rtd~. krminou O <.u,.so ~- pr-estião e E-m a:9u.-,,~, cas S!..~ 

cundárii.o f! or1,de é ~lun~ d:a pãgi:,~ Adalri,.',- .::~ Cisnh.a Mi-
• Faeulda<:le .:le- ') "re1to da un,~ randa revela um ª"'adurec, 

n~nto de idéia" difiç..i:,11en :.e 
. 

1 nicic u .t ~ ,.,ai carr-e1 ra ~tra- sol"1'resend ido "'m ger,te du -;eu 

vés de ut-n jornal.r:cnh.: de 4 0· ternp".>, 

l<.!9 10, q u~ ""ªreo~ vm r~ccrd. 

c•,..c~l~nd~ regularmente du. 

.tti l,e 1,;n" ano in~i.-.o 

A. ,,,.,p,or~li,cJa atrib•.:lea ~-

1~3 e"te r, o ~ e::. ,â!, g :.sas pri m"'· · 

.. :i~ ex,: e ... ~ -t· ,,.e; ~ •vo'-'l-1) .lO 

No prtm~\ro dO• J•)rr:a 3 ~!:; · 

ma m~n<"ior,ado~ o ··01.ar~ de! • 
Noticias", mantêm ~Mi ~dm, 

ravel :,,.e<:.14:: de i,ifo..-macõ~i. li-• • 

terãriae. 
A6almiT da Cunh; M" .. 3.r..i.l 

da e a.,"~ª re~.a.tor de "C,ad.,.:f!O 
• .., ti> 

Cicat1e ~e Sa·va:1.J)r e ·aos me· d:. Sci"l1 ~ o úr.lcc m~~br-o 

1 ~or,es S·.1.ílem'-·~l,i).5 !i~e;-á~·~ d,: BtaSi to ~; ndo d1 A~·e 
• 

,~ Ncr .. e-Ste· O ·'o;~r o de No. 
!:.lo,as'' l! "A --:i·dse" ( daauf:líl 

,: i P:,1:a 1; " O 1 A ~ l O O E P € R · 

I'~ .~ M SUCO o "Correlo do 
C !'ará" vé,n- p..1bl1ca~d-c traba. 

1~-:.s seu~ e ~""'es trab;,fhos de­
mo,r~tram q\.~e "ão estamos d1-
.hO<~ d~ um ave~tureiro, mas 

ct'! um a ve,•daceira voc.ii~jo d~ ,... . .. . 

rica L~t1n:i óa "T~-e Ab;3'h~1Y1 

Lll'le-ol ~ Assc,.r;,ai,011''. ce 1!1i 
nol1.!I. U S A, e~t·da.,je e uc 

r-eune oS estucltoSO~ ,!:i. p~.,M 

natidade de L•neol r. e oc p > 

,·lodo h1stó.r1co de u~ at•..:ia.;ão. 
({)R secào Literátur.J da Se 

mana do su~le.1te.l.to c0 O a -
r-io de PernaM'hoCó - 3-7·40). 
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Cont0 de O. G. RtGO OE CARVALHO 

f) O meu quarto, no s:3-
gu,do andar da pensão 
~lori:t, defronto a case. do 
n..:,vo vizinho, solícito pro­
to"'olista dos "Correios e 
1'2iagrafos" e meu conheci­
dc, de alguns mêses. Mui­
te afeito à famíli~. Tertuli­
ano amava-a como nin­
guém, dala só se sep::Jran· 
do para · ir à r:::partição. 
qt.1ase sempre dt' cas:::rca 
ore ta e colarinhc duro. Era -

' ·a:...síduo no traball,o, po-
r .:n1 11lt~mamên:: d:.v.:: l'-"a­
r: 1 sair mais c::dc. ~ssus­
tado com o coração. 

j 

!Jo sábado que a11tt'ce-
d·::-U o domingo dt.' Pen19-
cos-1-;:;3, estava da volto do 
::>ervice antes de findo o 

j 

e;.psd:ente. os ponteiros do 
re!ógio não 1narcavJm di­
reito as onze da manhã. 
Ao a·ravessar o jardim ern 
fr:11te a casa. ainàa ll'm­
br::rv:; as palavr:rs que e 
diretor proferira. quando o 
d.s.pensara pelo r 2s10 àc 
d ic.r: 

-

- Sei que vocé é um 
s<.'1 v1dor honf•sto. insinuara 
e.,:re severo e compre9ns.­
vo, r,o ent'Jn['J desde al­

~uns anos v.: nhc nota11do 
que está 2xatlsto. Por que 
ndo se opos{·nt:x? 

Tsr ruli~ no :::ompret·ndio 
:JUe talvez t-er:11inosse a v1-
da debruçaào no balcão 
do proiocolo, vítima de um 
2 Jiapso c:irdi.:;co. Mas não 
quBr!a quc:i a esposa sou­
bB~se que estavJ nas últi-- . ~ 

•nas t' :iao v1,rer10 ttm 1nes 
.3:quer. Como d,.; co::;r urne. 

dé~:3a v<'z ,:~recisava 1r1-

vc11tar uma dr~culpa qu:xl­
qu3r, para não d:1x.á-lc, 
'.JfSOCLlpnda. 

Escut.:·ndo o f.ll1a 1ocor 
ba11dolj m na s~lct ::r 
f t ' ,ren .e. par ::-u a 00rlc1 11um 
nsl_1nta. Auroro cc nç co­

·ec.1a f <'liz êXiC-u1aridc un10 

canção de an-ior! T:!1h:. r-:r­
ião o'.:lra isso, cont·~do. El.É 
a1A'11-:is lsn1t··1tcrva não pc-
d<'r ~..J111;,ar1,:!l1:::rr d:::rqu-=lc: 
[.:::::l·.('.·doa1

~, • • - - )o· s 3t.· sent1a 

''Pll10 e do 11te. O corc ­
~ão b trndo <'m pulsações . ~ 

'O.iJ.:ias e c ur'as. deixou o 
pensom,sn1o de mão e ca­
'11·r1hou até a cos1:1h::,, on ­
de encontrou a mulh;r in­
:1lnada sôbre o fogão. fri ­
•cr1:io uma b.:italas. F 2liz­
'112nle hoje ter1:.m umas 
batarinh::rs fritas no assa ­
'.J CJ. 

-- Out> che .ro ogradá­
vt'l!, L::i!ou. Sou a:é c'.lptrz 
:1e pens::rr qu~ a muJherzi­
-:~1a .::cob-:;u com O zan ­
g ~r. 

D::>nu Eàu; SE vir0u an­
;:,,030, s, corr. o o visse pa' -
1 ' 1 

•1ªº· ::ie xou a colher de 
;i-01~dura cc1ir e respingar o 
:::1 i?o. O rosto, ~foguaado 
, ... º10 proximidadr do calor 

I 

~e contraiu, form ~ndo ru. 
9Qs Por to,:lri a 1esto C' nos 
:t1,1 7Js da bo.:::~: 

,. - '/ ')çê o::ilbuciou, vo­
-o 0 1c. ser·te t10:àa Tort, 1-
licno? ' - · · 

' ' 
- .-.J _,~, absolutJmente, 

r. -:.r:o,1ds1..1 o morid,... Ho;-v. ,,-, 
1 • 

. JC' Ocsp:rchan1os ma1s cê-
++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++.-. ::io, :11c~s erJ.1 corr1:::.moracão 

____ ,,,.-; 

a - -

• 

/i 
/ \ 

...- ' 

r---

-
__e;; 

AGUA-FORTE OE PRASStNOS, PARA ROMEU E 
JUL •E'1A f1ttLLE~CAPUTO) 

,:ro ,11 •versár.o do cl1efe ' . • n1-,g_Jte que 11~r.!1um à.e 
1 º" ~e le,nbra1.1 -:i-=2 orsre-... er J 1 ~ 

.-,11- U!Jl .Cf'?$-='.ní<' 

A1:1da be:n qc;e foJ 
.es(J. Re,...e1av::i ... 

- T\fão sin o ri:tio d:a ,.., _ 
.lOI11,aJ JlterrOllt"'"'-. , 

• (JC • .t, oss-
,/~11da1Lao o prJ.tc <:12 bo:o-
u:;, c·oh9rto oor u'!?, guorda-
,lr:ip; · Estou ::Ór11t'n [e i:,c::_ 

I , -~ 

9Ct-:r.·1c. or:)SS'-gu,,J Ievan-
d -o ,_1 r11ao ao peiro e ,10-
1 ' • 

-· na.o que :i ~,: l o1..-ào cr~c:.-. ." -"'""' 

..:.a, t'!J· te nJco de estou1 ar 
--- ec:-crotad,... · 

d 
v~ · ..., -2 .11 11110 t·ar, 50_ 

o. 

A :=sr.Jôsa, 'te, ao-o rrqo-
~ -

:llJOO, OS -]'.10~ br :JJ:o-nd,, 
= os lábios se contra;ndo 
.... ll lIJ Cf v·t>rtig,s, m, PfUC'Llr 'Jll 

1' ·'a: ca -.:i e Ir~ ' , ·., 1 ..:: , • a e se rt · a - '. 0 , 

:; cio ' volvrr-~e ds,r) rcu 
c-0 111 e12 <·s 'er~d ;do 00 - 1 -

, · '- IlO O, 
l1 :::i_ce ,er,sagu!:), daco orlc1 
qu-da · A ío2111cu-~t:' r)erto 
.:i J. rr1ar1do, 3<-';.Jtando nas 
'>í upr, -.s ~1 "O l 

--~ 1:-'"" ,, s, a seu 8 -

do · A .não encardida pou­
z0u . no coração e não o 
senl1u ,:::>a1pitar. _ Mêu 
Llen~, P~n~u, será -v 1~ 

-J." ~ 
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• • 
l 

:3esla v<."2. . . Não concluiu 
:J pensamento e iá auscul· 
tcrva a r 3spiração. Os o• 
ll10s de Tertuli-:,no come-. 
Ç;JV am a vidrar. azuis e 
n1ansos, e €ntão ela com­
J>reendeu tudo: 1 

- !vforreu, d:sse desa .. 
n:111ada, morreu como · eu 
ore-vira. 

Esspiróu Íundo, ajeitan-' 
d 0 a cabeç :r do morto no 
farto regaço . Desde lon­
gos anos oressen1ia que 
êsse fim s~rio 1nevitáv~l. 
contudo nada qu.zcra con­
fe~scn a::, mCTrid,o. E na­
quela m0nhã, ao serv:..r-ll1e 

f , ) 
o .::a e. cns..Jaram a ter 
uma peq uena altercação, 
r :::ir causa da filha. Auro­
ra tinha qu:-sÊ irinta anos 

1 b , 
oaa ronca e empoada, fl 

'1unca se conformando em 
f1cccr solteira. Desejava c:r­
v:tr, - ontes que envelhs~ 
:::c.sse. sxplicova, - e uma 

' vez crte o anunciara UlJmc, 
f;:;V St:t: 

- Veja, T ::irtl1liano. J -~ -

lc.1ra 1nosfr0ndo O anu'tiri~ 
v '- J 

o ridículo papel de nos~:r 
fiil10: . - ".Moço, ainda jo­
vr111, s1rnpática, adorando 
r11us1ca, espera encor, ror 
']n1 rap::r.z de fuiur21 coin 
qu..s-m i:,osso c:isor-se''. E" 

• • 
J pri n1: ira ve-z que :sso ~e 
dá ria fc1milia. Sr não es-
, ·,1 - s - (> 1 , 

·• e: .• ;:: ccr11 a aaot' aue 
lc11i, era capaz de leve:, ~"\ 
ir,J0 Jrf,a ~urro. 

-- Ülie ls-m isso d6 - iais 
~ l l? C' ' 
~:)L: •. 0 P fossP Aurc1a a 
p1 i,;1sí~o a publ:car dêsses 
~ ~ ' ~ 

cr., i1nc1os, va que 111Pr.oces-
s\? uma repre.::nsão. Há 
,;n/ci geo <· laze, .. 1Jc o rnes-

• {'_ ,) I q U O [} 1 n ..j°tl é, j 
r1~0:::xrrt. 

,r,.. 
1 .;Ce ,U8UCO ::,s J'1te-

~\ ~s:r peJa fill10, Tertuli:rno. 
J\,, __ :, sei por q1.1.'.3 r11e ca-

• 
.S;:. ': apenas p2rro :::.r dês-
.:..e.: aborrt>c imen tos. 

- Está be 11, r1c:io oraci· , 
sei e: iorcu repl icoti cOJt} 1Jm 

;0:11 de rr,ágoa rt . voz; eu 
talar e1 o A U!':)ro. E ,-;P ao 

t 

.1, ,11oço esliver m ?''lo~ 7an .. 
9:::Ida, fo.ço-m.~ u1n:1s bata­
tinhas fritas e assado. 

Dona Edt1l ::- e le:nbrava 
nitidamente àe qu~ êle a­
pcrtihara o ch:cpé1..1 t~ ~~-rírcr.. 
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52111 ~: :1;1snos d zer - ll1e o -

• • • a €·Js: :::~,en-:Js s::.rr 1r::i- , m eio 
con!rai-=. ·o . Ncr::: sob ia ex­
pl c:tr ::-_mo, rnas a lg o o 
trdv-er i::::: qu e urna ::iesgra -
r ..... e ::.i ~ri~ ""' """ - ... .. - . -' ~ 

p:: ·::r a:::::>n tec<·r. 
l- c. i3S:> sua morta -n ".l ::-
C·":>S .... ,..,..,, surO'"l' SO ;.).. , ; ...... J • 1 • • 

• 
D e 

, d , Q u..1.q·u. 2:- :n:J "', o::,.rem, era-
U12 dc.o:::,s:> o<' '"ls::i-r ass:m 
esta::i:::: o :J s =- u !:J :i o. e::> rn a 
r.1.:0 q ..:css fr!::i do n1:. rido 
·71 -..>rto a!"'cost:::::da n o :-os o . 
C o.nr;:re <·~d. e qu3 não r e-

• • • ~1s1:;-:a :n::r1s l9rnco e e:1-
iãu cs l-ágr,:r1c::s r-ol::rri::r~n. 
C_;p:os::::rs . O r11 L· lh0r ser:o 
cl1:Imar l:Jg::> f 1lh:J, q ue 
cc0 b :1vo d e io::::: r b~:1do ­
lin1, 1ntc :r ::im:::11.~ 0 a ll1l'ia ao 
qu a s:: ryassava . 

• 
- Au ror::i , gri·ou rons -

f:tou- ::: ::::-,11 un1c1 ' xpres -

Poenza para o Be­
bado do Cabaré 
EVANORO SARNEY COSTA 

-o REP ERTÓRIO DA NOITE 
:ERA O LIQUIDO ESCOR-

[RENDO 

N A TR . .\NSP.A..RENCIA DO 
[CORPO . 

.l\ ÃNSI.A. DA FUG .i\ 
CDIA \' .-\ -~ NEC0SSIDADE 
D :\S R EAÇÕES IV[OIVIENTA-

1 NEA.S 

O HO) IEM .~SSlM 
SORVEU ANSIOSO 
O BALSAMO ~ 

DESFEZ-SE A NOITE 
NA EVAPORACÃO DA MA-

[GO/\ 

O SUCED Ã. NEO DOS GOLES 
TROUXE A lVlADRUGADA 
LI1VIPIDA E CLARA 
APAGOU O iVIt.DO 
E A LEl\IBRANÇA CAUSA 

DOS CABARES 
DORlVIIU DEPOL5 
,SONHOU O IV!UNDO 
~UE LHE NÃO DERAM 
J30RRIU O RISO 
~UE FOI NEGADO 
J3EIJOU OS BRACOS 
• ,QUE l)ECEPA R.'\ l\l 
SENTIU .A. V IDA 
.JÁ TÃO OIST/\N'fE 

SUOU LIBER'l'O 
J)A ULTIMA 1\NGUSTIA 
0 TEl\'fPO OlT,.rRO 
NO SONO ,\CHOU 
0 LENITIV() 
N'ÃO SABENDO f >OREl\1 
~UE COI\1 A 1\1IANH.~ VTRl i\ !VI 
IDtNTICAS l\1ÁGOAS 
QUE TERIA!\1 FICADO 
NA GARRAFA V~~IA . 

, 
'rang id:i . Ve'1'1.:::r ca . 1118-

:.:i l l:.Jmt•nte . 
1' . • -
.'"'1 m :>c::r, cuv .nc o a rnae 

:,, 0 fer:r-lhe o -:1ome . ::oi::>­
::..)u o .Pstrumento n:r m: ­
~...1 . -2nf1c..ndo a p::rlhet::.i an ­
\r~ r1s cordas. Lrv:.n+:>u-se 
-i; Dlic3ntemc;1'9, sr r1 1.:1do-- -. 
g~ feliz, rr1uit:> feliz, e s~ 
J ' • , • 

'"" :- (J!lJ a cosi.~ 11'1, onc.i t· ·11.-
. ' ·0u e, o:::ii ::: ~ rna100 : • 

- Teve outr::::r sícope? 
• ,:1½u2r .u, C:1Sl0S:::t . 

- S:m, 1nas :::1.cho QU t' . 
,_.:9s1:::i vez está n1orl::>, dis-
se J.on::r E::iul. 1 :.:1t::rnà::> i::.r-
1-u.e r o corpo rn:::igro d L' 

T3 rtuliano . Aiude- me a ls -
, . 

'.,ra-10 p::-ra a c:::im:::i , qul' 
A 

so=1nha não aguento o pe-

S0 . 
Auroro ob:::rixou-se, s2 -

~urG.1d'.': :1:::rs 8 l' r,1os do po1. 
~orno a ~nãe estiv esse a ­
i11à ::x parada, h&s1t::ndo er11 
lcvan:á-lo pelos ombros, 
~o cstúpid:::r na lace . Do-
1.:: Edul c:l1orcrva, enxugan-
·:o os olhos no avent-::. 1: 

-- Mõe, fal ot1, não si11.ic 
10.1iade alguma. .ie chorar. 
.-\ caso es·are: c r co.ndo? 

• 

Neto, mir1ho filh::i. res-
:..:: t::ieu ::x v alh::x. :::>ncen-
:-.-•11ào-s<· . Tambe,1 -:us ei 

. 
•. · 1~to J C:)t11or:::e,1a.<-'r o s1 -

{ 
1 , A t :J.l. cera:) oes· e To1nan o. 

- Cal 'IU-sa. 1norde:1do os 
001:)s. -- V a111os, d.ss.e 

"1< 90 . .:, oegua com j~iio ,)a-
- " ' I l ' 

(-l .1'Jo ce1xa - ,o cair. 
As ::.:u::xs rnulh?' ::s c:irr e~ 

'J 'J r::, n ::> c::::rdáv e o:::tr ::.i e 
1u~rr1 ')

1 
d e .t:::r'1do-o cuid ::::-

-:ics-:, ,·.e:,le na c::rrn:::r d:: 
~:Js~l. A s rr1àos f o:am crt.1-
''1·i crs sob:-e o r·<' i 'J ,. um 

, • ...:i ' ~.1.:c ora:1co, 1s .:::ruo as 
..; ... u·l , f 2cl1:::iv -. a boco . M:Js 
)S oil1os v ítreos e esbu<;!ci-
11::rci os, r 0 st(r'1am nberr:JS . 

~ 

Ô...L1rorC1 rncs rou-os o 11ae 
?~ Ll c <.> 1 rou- ::>-:;, :-11ondar1do-
1 ;,,•n1 s:-gu::i::r buscar a v e-

0 r 11·0 no orotorio . Jun ­
ou J"; pés do n:~r'.-:: t' -:·i~­
Jo v:., ce cobr1 - lo com "nc.. 
_-..1í;:b1 a.a, ainàa àc casa~ 
., i : r1 t o, ou a n ::i o 'J f i l ! 1 o ,:: 1 1 ::: -

-· ~ 11 - '"'n 1 ,.. v· ~ 1....,. -:1 • . l...v .., ~ '--'• r ""lor ·~· -..., • 1 

.:io-r~ 11.0 !1 <.' ~0 J 

se derretia ao pál.do ·c-- -

d ) 1 d' .0r a e 1-ma, s::11::112n e> o 
· r l' S à.o p t'queno cc:.sliçal . 

- Fique aqu., q 1Ja ..i rei 
telafo!1ar pera seu ,10 Ba­
·ish., . - A v oz da .T.Õt' , 

:na s comp~es:-rda ~ ·.'Je1:a 
'1 : a lma de q ue· w a .... r1::x ­

.na oossuída . ·- Esp-=-r-:: 
~u ~ t ~t<'Ja '' Jn ca~a • 

• 

r. 
fa. ureira S-2.:1 !U :)S :'"'CTSS:::>S 

• 

- · "'<· -' ...... r-,c,n1 r l, 11-· ::,.: '-'L .J.::i1 ... ,;;;- ,e-. v'.J 

. . - ~ .... .... , "\ \ 
- • -4 _,_ ., 1. l 

• 
..: e 

iu· s& f2liz, 
--• 

• 

:ilnos. la n)enJ,.1 ':'ar e, fcl:z, <' p a ss::xr :J t: ~::; s ~::· .: . 
J.UV l ", cuj..,~ t , . ,.., ~ • m · 1 '-' 

- ... ._J,") .... ~ ::iS r,o~as !:U!TI t';' .ev:.. _ 
' e(." . ,...,..J a -

., 1 ,. .,4 ""' À. ~ e q u o ,... "Yl,...,\~ O .. · - .. ,., "'..: =-- ..... .... . ...A. - • _,,,....A.. , • 

..1ir::::ivé3 so 1:..ncol qus- e, 
::-ob.·:. P.::1 1.,1 (' la o p::,1 a-

, 
.n::..a v 1v ·::::i, c:0111 :J r11 esm:::i 

1 . , 

:>e r [:II .::.o -::x a; suo ~:). 
C:.:>:11 Q ;n, ... e C: D:t., 

' ~01n r - .. ...!-i OU: o:lg_ 
-:::>u s::::r n.:::o :::s:av:; ~ .. ... ..::. -

.....,( .. - ... 

):>na8~e com que lha fo­
.c ~ n.::r !n:.11}15. o::> sair ;>a· 
. -1 o r 2part:cão: - ~ .::.g ora, a g:::i:-~ SC4b1a :::-· ,. . 

- Minh21 f .lh~ ac:::bo ·udv -caba r ::r ' \1~u De _,e: . 
:ie .:::.star c:om su:i mà;. T~­
::ios nós. r:rcbci:rrios que v 8cê 
-rr , ~e! m::rndand:.:> pôr ~­
,u&. l' a:it.1r1:-."" n ~ r -·., - -, 

..._ ::: '1Y.:. ~\.~ r'\O r '1 ' 1 =- ....,. I"' ,.. ,., '., - • ., ........... -.- ' :,-/ u._ "-" ..... -1:.'-..,... ~ 

St O i::CJ:::i h -5J:- ? P:::.u!:.--: ."" · -
n t.' 11 <' ' ~ ' • • ,.,.. 1 - n d ...., ...... ,, = -"' • • \. ....J \,,,,li. ·-

'1 - J J ' - V • .::,\'-" • .~ , -
.:>E. e que n'l:o pc,ss:::t Sin1u- , ' , ,...,.,~,. l' ,.,,,,.., ' .,..._,... - 11 

_. ·"" 4 .. ... • .... ' .. """ ~ 10 ~ : : 
,. .... 

::ir a:: op::re:1c.c.s ~ - Elt.• se ,n ..:.strou = --
Naá:i respor1dl'ro , 

' . 
l' 918 

• 
301} 1 n,211:.sa~i:::>n'.•· , -::· -

::>on"I pera m:m. :T:•.1rmu-:. 
:>c.i>~. nho , -rre pe:id!à~ 

i'.er1do ao fin1 qL12 ir!CT c~~­
v1ciar o 0t1ir.(:".JS o:i1 a : 1-

. , 
:u : ao a:v :::> p:nscr o-s~ "J 

:11a1,.::.r'J a sau l:r2:::i . 
• 

'.T ~' - :- -:::1r1 Ian1il~:1 11c do-
1 1r-;J"~. J\Ju:1c:o :,~ v id:t :: ­
'/êl'J um:t opc,r:1.1n.d -:.de 

· ... ,:'! i :::rn• r-:- ,.; ::,J..}, "' • .. ,. -., V..., ... .,..,...,,.,, 

:-,s .ôb r<' o c::::11:::. ;~me· - -, 
-- e ... ~~a '"'~ 1-r ,_,., '- V~ -4;:; ~ :) (J!I!~ - --
::.t:::. •1•·r:: d; si, urn::::i 

• : • !"' ( J • l.) ,. : :r ... :! ~ 
• ..... ra -l.... t., 

. ' ::·•..,· .::,s O') hr,,.. ..... -
J,...,, J. ......... • -

• 
( ' . ,_ 

'"' • I • • 

Primeiro Soneto da Morte 
GABRIELA MISTRAL 

Do '1:_!i:> lobrego o:-:d.e os t1:::.n1ens la Pli:i..;; ....... -
Te L:;v arei à ~err::: humi lde e ens:::>lorod ::. 
N l 1 , d 

e1::i r1e. oe a ormecar -- os h8me11s ~â:::> ~ :• ... .::>2~.::. 
E havemos de dormir sobre a mesm'.J ol1TiJ.crc::. 

Te d.eit::::re1 na terra hurn1là 2. le envo~vs: . .J. 

No ::.rn.:>1 da rnàs çara :> s:u f1ll10 c:::ior rnE-C.c ~. 
E a terra }16 àe fazer -ss um b erço recebe-::,:.: 
Tet1 corpo de :r1:nino exau~to e~ dolor:d:::> . 

Poder :-i àssc-·r1sor. sa bend o q ua àescans.:vc:: 
No pe que lev :::rnte1 azulad o e lunar 

· S1n q'.le prasos serão os seus l ev:::is de2-tr;y -:--=. 
• 

Par!1re. e con ·::::r m:nh~s 0 2}~1.s v .•1g011çcs 
Po,s 11s-:1l11.1r11:1 mulher me 110 de V!r ài,s._,.J~: 
A este rnJI!'.:10 recesso o teu punr1od:::> d:: ::,Ez:::. 

Traduçã 0 de MANUEL SANOElrP 

• 

• 
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• 
e a ocracta 

• 

..\ GRADEÇO á Sociedad! 

r.,.. Amigc~ da Democracia 

:: , tugue-sa e ao seu ilustre 

: · · -idente o profes=or H~r­

. t ~ L'~ ma, o ensejo de falar, 

rt·~a f!sta democratica. a es­

: · ,i:rt-s l' políticos bra,.i~írO!'I 

! .:rtuguesí!'s. 

., E~·pecialme11t e ccn\1 ,clado pata proter,r o discurso cfici-
al na Sociedade de Arr.ígos da Demccrac·a Pcrtt1g-.tê!:ia, em 
se~são folene ali r~alizada. ccn1 a pr .. • ençu de intclectu.'.l;s € 

políticcs br-·sileircs e port1.1gt1f c;es. o depL1ta<lo Os1nar e'.<' 

·, inguém po-de ser jn.cliferen­

. ! ~.o sentido de contraterníza­

,;: que ~~mpre tomam est"~ 

,.,~ ,, ,•nagnes entre filhos das 

~- rtj patrias. ao que ela., têm 

· ~ ~radicional. Uma com 0 tra­

LI ~;e de- familia, feita mais de 

, · ~,no do que de interesses 

, ; :eriais. como d! costume en­

, .. ~ oo-vos: mis-ias improvi ada~ 
• • • : ~(>lvas nos prtm<'1ros dias 

.• des<'oberta, por entre uma 

'1 :. ">"li~ ã ~ pac:fica d 0 gentio: 

é :,ros pateticos de índiai,; 

t ·; ~ !eiras atirando-se ao 

~ r f dalgo-. portuguêses; 

mar 

pa· 

• · , POétas e~crevendo ver-ios 

t icos na., areias c:ias nos-

. 
Ac1uir10. ài~·.:=e o seguinte. 

me m 0 que uma . cicncia de 

aristocratas fize~se deS~<'s ex­

clu~ivismos base d! urr,•.\ "su­

::,eirioridade biclogica , tran5· 

formada depoi 3 em uma tecn í · 

ca polit:oa, que faria da Ale­

manha um vasto campo de mc­

galomaniacos agreSsívc!!.. E 

permitiu ao P!ninSular mistu­

rar-S<.' de todas as maneira~ 

com os povos conqui,tadcs, an -

teS int!grandO-se nos :,ieus mo­

dos de vida do que lhes im-

pondo outros costurr.!S. 

plasticidade sexual que 

Um~ 

re-5ul-

ta ria. como não pG.::l ia dei x,. 

de resultar, em plasticidade .... o­

c:at. O orgulho e· a ,ação de 

conquistadores abrandando-··. 
··~ ;1··, ia,; um prir1cipe luso, 

· ~- o IE-naida loucura. tomado 
em sentimentos e intere~ses dt· 

amantes, de pai ·, de filhos. l'm 
., •. •n-.a ~pécie de rebeldia ii- re•acões de -familia. 
; .. ,, grita11do p:r ind?penden- -

e 
• t 

pa~' l·ncantar, ao mesmo 

=>O, patriotas ? amantes . 

? 5o qua.clrOs asi,.im que fi-

O el ?ment0 sex uai que, n< 

caso da colonização do Bra -

sil, o nosfo ma :s agudo i n vt's· 

tigador e critico em assunto 

A repe~usSão pOlitica 

~a atitude. por assim 

de 

deS­

d i ze r. 

regra ortodox~. qu~, via 

toma o ei,ropeu, foi torna -lo 

ma:s aspero como colonizador, 
• como dominador. i nsuportavcl 

rr.~smo nos seus melindros do 

'lri~toc1 ,ta de civr izado, d! 
' 

superic ·. Um aristocrata guar-

da,,d0 distanc~a de criados, ei!: 

o que foi. em regra , o coloni­

zador ou o dominador euroPd..1 

Fúi um português, 0 mai~ 

fino de tod :s os portuguêses 
• d1re• mesmo de todos os hO-

' 
n,en~. qut>m mais agudam! ,te 

cri1iccu es~a falta de fluidez, 

de adaptação, que f~.! corl'l que 

0 europeu tome essa ..tti!l•de rle 

aristocrata Onde quer CJl'e 

:xC"rça s..,u imperiaJi º rr.c, parº 

u ~ a r u rr. ter m O M u i te, e :11 

moda... Refiro-me a Eca c'.c -
Queiroz, rindo da., v a~t!11; clt· 

ingleses e de c,m 0 se com­

p(, rta m. mal transpõem a Man. 
"· ;; m • • da história mais vivos • • de soctolog1a particularizou n2 cha: conduzem seus criados 
(. um ao3 dOis novos. e não 

orac1d:tde e tirania de dO-
at!raçã 0 pela m u l h e r ex o t I e a, S m í t h s h i rtcs <'ncadernadct 

,, 
e! a em "~mooking,•·, seus qalgos, 

• .;.dores ~õbrl' dominados. 

·~educão - dO 

~~o curo, das nossas te:-ras, 

pela "mot1ra e11can::,da'' 
lendas lusas, "a rnutata ou 

mulher moura corr,o tipo .. 
premo da beleza humana , 

a suas conservas, e, apc·r:as che 

su- ga·m ac outro lado do c'lnal, 

foi -:omccam a sentir mal cheiro 
' • 

r•1uezas, cedeu 
~ . ., parte, á sedução 

assim, um gra,1d<' processo e!: 

int<.'gração do português nc) 

' w noS~as 

,,sul a r 

Moemas 

tiric<>. E 

i.-ôb re o g·uPOs h uma n cs por t>le d es-
r 
I'" 

• a miscege-

, . ic, logo de inicio. natural, 
• • e. 1n tt'n~tva, vamOs 

, pamisce-genação, 

-elaCÕt'S afetivas de -

dizer 

crian­

fami-

cobet<.. J ou sôbrc o~ quais 

C!U seu domin iO. O que 

deu aque\a capacida-de 

ex er-

1 h <' 

de 

adaptação social, influindo pO-

dercsamente em sua acão 
• 

co-
. . -

, :'e s.,l,ngue, 1r1.a, 8 ! nao deS- lonizadora, realizada. per ist<• 
11 '• • pe-lo rr .. ~nos dar um outro mesmo, sem os choques tão 

i• : .ide '.1.> inkres•e do colon1- gaturais ent,re culturas l' <'i­

., , :.r pê-las riquezas d.a terra~il!Zações diferentes, e nã-, só 

•~'{.~obe r!a. 1 ria transf~rma-lo ai'fer~nt~s. antagonicas. O ele -

·- con,o interêssc • .te eçone. .. ~,µ,.> que, ainda. o torna um 
,,, dorniS~tica., ianf·!~ que 

-, · · pol,t,cú! du .de ~apílal 

1 · za.dor co,md sf' dir:a -
• 

Je CCJ;tnopolil::t da. rr:elhor estír-
co - pt>. 

mo· .;),tto, c~m efeito não é co-;..;.;J I 

r t ~am~:níé',,. • "!fu'l!_íp cu.ropeu, sobretudo a,o 

=-, • ., ~m éluvicfajP e~a ~tas- ~:utopeu ocidental. Este nun· 

; ~e sex'I do 'º~~êf;~ cà chega a integrar-se em po­

i .i.. alt GO que aJ..Purttfg'uê•, ~o vos exlran.hoS. Mantf'm·sõ 

em dlr.. Pe-nin$ula -~rica,... êempre, tór.a _de sua patria, 

q 11.~1be~~ o.~ ~wta1{: ~m comP,artlmentc~ ~sta!'I. 
~ 'T- - , .r! ':t. • 

!"). ,... ·~ º" dei3i~ t ~u~. ii'ttr~sigenies ·inas suas 
~ t . ,, e g-oaíc o,o eu,ropcu, «n e! f:'Oncep;ó!S de vida. 

-
en-: tudo ... 

O portuguê:,, não. Ner.1 

pr< pria formação h:~tt>rica 

su? 

l liC 

perm :tiria esse if )lacionalismo, 

v ame , dizer. cu I tu.-.1 t, t 2 '.) ti pi -

camente europeu. 4 esse r~s· 

peito fci, e continúa a ser, com 

os h!'-panhof's e os rusSO~, uma 

:: xccção na Europa. Ta111 0 as­

~im qu{', como not~ G,;1~erto 

Fr<'yre, alguns pen"ac;ores 11·0-

drrncs falam na nece~s.idad~ 

d e eu rope;za t E'lpa n h a e Po1· -

tugai. o que tanto rtpugnou ao 

francês M aurice 

precisamente porque a 1 ~,r,ia, 
-

como a RuSsia. "est á la ren-

contre de deux contir.ents ', 
• Zona de transtção entre c~ntí-

nent:s, Espanha e Portugal, 

por i~o m~smo, ''embora con­

venoionatmente estado3 ~ura­
peus, não São ortodoxos •~m w­
das suas quatidades. experien­

cia!t ~ condições d~ vida euro· 

peia (' cristã. Em m u'iLc.i i~~ 

pectos são uma meScla de Ev" 

r<>pa e Africa, de cr,st,a7'i..,mQ 

e maomet :smo". 

De ,.e-..,to, ~sse poder d~ inter• 
penetração cultural aliado a• 
de cruzamento raci.11 a que ili 

• 
noS referi mos. e que e xeepc10• 

nais condições gecgrafica~ 6 

históricas p!rrr;itiram, ha.ve .. 

ria oe ser, dentre as C-3-racte~ 

risticas do povo portug1,1ê~, 

aquela que teve rr.ai :r resso. 
nan.cia nos seus modos,~ con . 

cepções de vida po1;tica. F~ -

10 extraordinariam?nte dota~) 
' 

de censo critic) . compreender.­

do suas deficienc1as que ~ ,. 

melhor f c rma ce supera-la.; 

Deu-lhe a capacidade da í rt· 

sultant-! de admirar O que e.'-. 

notavel havia fó a di: Port ,., · 
• 

gal. E não sómente sentir e ·l:: · 

mirar. mas procurar csemp-" 

completar.se, inc1>rporan.! J 
• novos valores á sua c·1vil1z1 · 

çãc. A propria civilização ~- · 

ropéa muito S<> cnr queceu c:: 1-1 

!Ss.a espécie de transrac1ot1?­

liSmo do portuguê~. r-., as. e ,:,,-· 

i~so repetimos, g;1nhatr a. '\)· 

brefuC:o ~eu conceito i:;em~,.! 

d<'mocratico de p: 1 tica. 

Com 

tug u-ês 

ãquela 

efeito o amô; 1:Jo p-:i--
' 

á tt>rra. nunc:l< :> lev1 t: 

maneira ('90151 C3 e J 

pat r iot i~mo. que tanto mal fê: 

e. aindt. vem faze,,do ao me 1-

dO, age ra mesmo nos seus cor· -

t>elhcs deliberat,vos. Pa.ti-iot1;; . 

m 0 que teve St•u processo po· 

litico ou sua si t-ematizacão n~ 
• 

facisrr.·.:>, ou que nome venh~ 

a to mar o fac ismo. 

Esse aspect-0, não sei se cha .. 

marei temperamental, óo POr• 
tuguês, de tanta s ·gniíicaçã:i. 

politica, refletiu-se t-m '-'U1 

m·~lhor literatura sem duv i-
' 

da, a do secu lo paFsado. com 03 

Eça. os Ramalho Ortigão, o3 

Antero de Quental. 03 Guerr~ 

J unqueir0, para citar poucos .. 
Toda uma élife - e qu~ élite,i 

- de i ntetectua.is, ao mesm~ 

~mpo que homens ce ação, 

prof undarr,•ente intere-56adOS 

com Os problemais de sua ca• 
tría, mas cotoca.ndo-se dean ... 
te dei~ também como hO• 

mens do mundo, e não ctmo 

patriotas por assim dÍ~er. r0~ 

binsonea.nos. Preocupados, p,~ 

exemplo, com a qu~stão d• 
• • 

' 

• 

• 

' 
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filOçialiÍ"mo quf' não tinha, ãque-, 

ta época, l)'lai o; 

par• o seu povo, 
,eclodir~ noutr as 

• 
ffi•a is adeantadas. 

cios~ ,aão só como 

• significação 

mas que já 
• . . -ca vi ltzaçoes 

• E lntere ,'4a-

intelectuais 

~IA homens de cieneia. pela fei . 

~o teórica do marxismo, m:l!' 

ftíilmbém com.> pOlitícO'S. pelo 

R1,1 senti d 0 prati~o n ,J tec,~ico, 

E amando .i França. ch;.n1 a n • 

cio-se a si mesmos de filno<.i e3· 

Bem é de ver que quem en­

t -:nde as.sim a 3ensibilid,:idl\, dt:­

mccratica do nosso povc.. poo ~ 
avaliar o animo (luf' vo~ .1n11na 

n.:> combalt" a ·e9sa ditadur:.. 

·que é uma cxcresiJenci,.. C:: l' ntr ,> 
da.-s voSsas tradiçõ""s t,i;tnr •ca ~. 

p '- frio deSt , :,·, e á• , .. ,, tf11 f 

esse esf :. rço vos tem, cu"tado 

não p)ucos 111acrifici os ~,cJu~ 

sive áqut>l~s portuguêses qut: 

fóra de sua patría, se vêm sob 
a pressão de uma. dit> ,•··.,.,a ,_ iJ 

fasci~ta . 

• 

ftÍrituais da França , pel-0 q1•e 

cfela ·recPbiam em ~i~ncia e li­

teratura. Escrevendo ~ i,an­
cesa. Dis<'utindo ne> Café Mar­

'tí11ho. Política francêSa . AcJ. 

tniiando s1Jperst ic i;:sam e11te os 
1 

rnesf,re'!t francêSes· Chaman1o 

• Hugo d,e Pai Hugo. Sem que. 
todavia, ess;;i admiração ,,.-tt>~ 
valores estranhos lht-s dimi 

. , . . 
.,, u,1tse o esp1r1to patriotaco, q e.te 

iaz·a atê a um cosmopolita im­

penitente, como Ec;,a ter noq. 
~ ' 

t ~lgiae de exilado, m"'s"~º em 
p;.. , t ~ ... 

E a c h 8 Lt\1i,1~t a :i hC>f'rori~a­

tl (\'- com ess ~ inTpatriot·sn10, 
E:ca de riso a.drr,•iravel e tre-

~ ' • • 
.m endo, zombava da rtdtcltla 

1~triotice dos pa,t.ri<: ta<,·as, cuja 
im:\.t'lt>rra de amar a patri~ é 

••tomar a lira e d&r-lhe sa,igui­
-tias Serenadas'', por ent re ex. 

• 

ctamaeões lascivas. como ~I" -
• ,e~t•vesSe ;a galante~:- uma 

~n cJ a I uza barata. E aos s,,,, -
pito.:- namoradores da a,atria. 
,definia O "n~bre patr ,ot !s,yio 

do~ Patriotõls'' , qu<> '>e n, ~o-. 
rl eri~ aproveitar aos nosso-e 

cat.) éÍdoS me~nist~-'- O p 4 -

tr,ot·smo dos que, em vez d-e 

u ma atitude rT.·:sti<.'a deantt• de 
ttimbolos e museus voltam • 
todo o s~u ~forço para "' r.a . 

t?ão viva, a que em torn 0 de 

iin6s trab.alh;;i, produz, pensõt ~ 

t,ofre. E ,ern vez d-e iludi-ta c<f,n 

~ r,epetição monofona do pas­

liiac:t,o, grita-.lhe rudem•?nte aos 

+ouvidos: "tú és pob~, traba · 
lha: tú és ignorante, estuda!" 
1 Não sei si direi bem chaman-
1 

ik, d~ democra.tico esse espi i-, •o· de nacionalismo e patr-ict.í~­
fl"O d 0 português. ou antes, d" 
peninsular, que tentei &õ1t 1er,ta.r 

"' largos traçOs. M~. o qut .-te 

tr'ev~la, na v•!rdade. é um.1 ten-

1dencia democ ratica . que se po­

tder~ dizer, inata. Te1\det~cí.a 
to\l ospirito que fez dos rtpLlbli-
• 
~n,e ~panhois het ,is e r: ,a ,• · --ftiret da den"róCracia na sua luu. 
f:C)ntra Franco, e que vo11 t.rm 

Jevado, a vós portuguêSes. a 
:&Jma notavel atiítude de i 1'1Su1> ­

,nissão e inconformismo con, a 

ilit~dura ~ $alazar. 

que tanto repugna :> 0 earat ..! r 
do vosso povo. 

Os dem : cratas b ra5il ei ros • 
aqueles QU! o " :io ..,; n<·eram~n . 

Em verdade es':á também 

em causa nos"'o proprio df'S ­

tino, preci!,amenle i>º" qve 11e 

dCcidf'm os destinos cla .1~1,.0. 

te. e não por contigencias oca- cracia· Para nós, nãc ha di<s . 

s,onfiiS, esse8, é- Cr, ..,.. ~an ""'ª""' ') tinguír, em Cf'rto Jentído. in­
VOS:,,O esforço com um in~e!!l4J«- teresses patrioticos e ir,lcr~s&e, 

• • de quem t•vesse , .e. ''l"-''-êil ~l'.i d~rri'Ocra.tic-Ofi, Uma atitud ~ di-
' 

OUTONO DE PROVtNCIA 
CLOVIS ASSUMPCÃO 

~ 

ABRIL DE V10I,ENT0S, 
LNSINUADO E Hú~IIDO 

A PAISAGEl\1 ESV r'\.lDA 
NAS FACHADAS DAS CASAS 
INTERIORES. 
1.1APETES DAS SALAS, 
CONTORNOS LÂNGUIDOS 

, 

E NAS DOCES ARCADAS DAS SOBRANCELP ..... ~ 

TIPICO SAL DE DÚVIDA 
E DE TvIEDO . 

RUAS LONGJ\S, 
DE REFUGIADAS SUBSTÃNCI.i\.S. 

A PÁGINA CIRCUNSCREVE U l\1 • .\ A.N'SI~L>AD'& 

NAS GARRAF~.\S D E VINHO . 

IRREVOGAVEL TOrvr 
1VIERGULHAJ.~DO OS OLHOS 
E!\ I PERIGOSO GRIZ DEFORl\'IANTE . 

E 1\ G .IBG .i\NTA APERTADA SOB AS VESTES 
PALPITA Elvl ESTRANHOS MOVIlvfENTOS, 
RE\Tlv~ NDO OBL IQ l JAS PROl\IESSAS 

O CATAVENTO 
. 

CLELIA SILVEIRA 

NA solidão da chácara abazldonada, 
O catav.ento prossegue a sua luta : 
E' uma angústia alada. 
A sair de u1na gruta. 

D11rantr s,-éc11Jos nõo conheceu reoouso, 
Os eEcra'l'Os 11egros tôram libertad os 
Mas êle, em seu rítmo preguiçoso. 
Traz a Ja1nentc:cão de homen.s cansado.,;. 

• 

Há em sua voz, sl.fl ístros gemidos 
De hcr::rem moribundo torturado: 
Quebre o silêncio da noíre , traz aos ouvidos 
Evocações de um r emoto passado. , 

E volteía sua â nsia mutilada. 
A raiz do seu sonJ10 não desiste 
De srn tir-se um dia libertada 
Da eterna soltdão da chácara trtste . 

João Pessoa,. 17-7-1949 

lerenl.e nOs faria. i,,cidi :- na . 

quel.:l grave ~cusacão •-t,•c tial­
rold Laski fez ;. M ,. Chute:, ·. 1, 

negando ~ prcmier c;a g<1·:rr• 

qualidade de vera ·..11cnltco de­

mocrata. E por q1.1e? Pct"qut- ~6 

~e tornou ~naz adversirio do 
fa-ci.,.mo , quando o facrsmo se 

voltou t>ontra l Grã 81'<'tanha. 
~ - . . Quando, porem , e; c1r·tg1.1. con-

tra a Espanh~ '>.., a .b.!ban~, 
Mr. Churchill Me n,anti.l"t.a ím ­

p,~rtul'bavel. De cnde, conclu ir 

o pensador e político trabalhis • 
ta inglêS, ur Cpurchit• n,a la 

um ardoroso patriota do rtue 

um democr~ta P~•} 
' "º stnlido atual ~Jo 

n,~,,o:t 
t!rmo. 

Mesmo que se n~o ac,· ,tP a 

rigõr, o conc!itG dt- Laski ~ ­
bre o extraordi~~ri ::> t ir-·!r br i ­

tàniCO, ele resalta o ear~ter 
tran~aciona.t que tem de to­
mar a demoeracia para d~t-t1-

der-tle d& reacio, q;.t(", p}tsa-- • 
da a confusão d os 
instante~ da df'rrct-1 

p rt -, ·~ ,-o, 

n, i1 1iar 
1 

articula-se sob proce'-'-os ~ for ­

ma:) diferentes. 
1 

A doutrina d.a não ín~rven·· 

çã :> , visando $alvar inUre&se• 

rea.cionári09, quando o Pº"º 

~panhol Se libertava de u•TI 
jugo de Séculos, recurdeee, jj 

ag .:ra, s ~b O perigcso pretexfo 
de que as dít~duta; de dire ·t~ 
df' Portugal e E&panit,a ronst i~ 

tuem um ponto de equ i libr,11 

em face do cre~cente desenvoJ­
vimento SOcialista. Mas a ve,·-• 
dade é que, quanto ao sOcia• 

tismo democra.tico, só os fas~ 

cisW lhe oporiam r~stsl-eneia. 

porque êle não é só uma solu·· 
ção, ma& uma fat.a.!idadl?'. 

Quanto a, c0munlsm 1. sõ o 

p-Odemos combat"r atra~éz ti" 

uma Supera~ão demccratica. 
• 

A df'mocraeia tem de 

pois, defendida onde que,. 

se r 
I 

como quer que se ach(' ·em pe . 
riÕo por todo.; aqueles que- sjo 

democra.t.as de verdade. 

Essa a razão p :irque OS a.,._ í­

gOS da demOcfacía portugue!:a 

se encontram aqui para proleS · 
• 

tar convoSco contra a dttadur • 

d~ Salazar. nest~ dia em que 
e' 1 c"m'!'\~!1 v;nt~ :::,,o~ rf~ 
existeneia. que sign;flcam vi•• ·· 

te .anos de escravidão do póvo 
lu~itano . 

Em nome d c-s ~m~crataH 

brasileiros. saúdo es~e p,,vo 
~ 

admiravel nas figuras repr'!· 

sel'ltatívas de sua cultura- -

escl"itores e potitícOS e lC i1 adott 
- que conoSco .se reunem nest,. 

teSta de confraterniz~ção de-,, 
mocratlca· 

' 
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'' ca '' 

• 

I) - Manda-nos o esc.,to, v .. ,issimo de ~élo uma 
'·p•.:c:uet.tc··· de ~ua autoria: SUPERSTIÇÕES OE SAO JOÃO. 

REVELACÃO 00 - DESTINO me dele já pa·a !mprt- firn1,a., 

do, é útil â cultu ·a brabilelr.­

no que <'la. tem de mais t.lto • 

:.\1 ·•!'llt~l dura.douro. R ECEB I-:;.\IOS ele 

Veris.s mo de Mél0 faz p;rte d~Ssn g~ração ir~quiet1 

~ cue \lem faze,,d, muito barulho n,l'- letras nacior1ai,, ata-
• • • 

-.czda per uns, CJog.ia.da.por o utros, m;;s. ,,~al.zando notavets 

c:mpr< ~nd_im~.n~os cultura·"· 

ADEM tR E HAROL-

00 BRVNO 

. SUPERSTIÇÕES OE. SÃO JOÃO 1nt<-gra-s1• na ~ér1e 
PEQUENAS EOICÕES da revista BANDO publrcaçã0 dos . .. _, . 

1'vioreira dt> i\J .... 11...,ze ::.. ('0; ·.1ec1, ,n 
t2at e logo con tcj·ranco. trn \'O­
lt1111e Onc.le estão í':leltt de,, ctu-=is 

pec-a,s d€ .,$Ua aut l'Íél; R EVE­

LAÇÃO DO DESTINO e t, 

H0:\1El\I I-IONESTO. ' . 
r,ovos do Ri) Grande do Norte. 

Nt>S.Sa bem fe,tâ "plaquett(> .. , Ve:-i~s,mo d~ Mélo põe m11s 

cm tijoto na construção do noi:,so monument'), to1c10 ,- ico. 

~ ·g ue e m ba9taste E>nt·UISia.smo o mesmo ca m i,,ho de Câ • 

r.:·ara Ca~cud-:>, estudando, pesquizando . enr1Ql1Cc-!nd 0 o 
r,oS50 patr'.monio cultural. 

O a L•f-Or dt' ADVINHAS reune nese-a " plaquette'' nume­
rc~as acvi,haçõ~s qL•e Cheiram a m , lh0 a~a.do ! a cangica. 

Fa.1t u porém, a incJusã0 daqu<'la.: forma-"'-! vm cir­
<:uro d«: .. r,;~s. No c~ntro coloca-se vm g::to ou um .. g~li­

n!ia famintc~ Cada moça ten, aos pés um grã0 dt> rnilho. 

O cbjeti...,o já: se sabe: a moça, que tívf'r a felic dade de vt'r 

o ~u erã ) e,~ milh, en~olido pela ave, t"m primeiro luga,·, 
não fl c'l rã n O ca r ,tó. 
• 

A capa foi co11f ada a.o pln­
t0r 1):1:-aiba no .Jo<;é T i11et 

A REVISTA 'CULTURA" 

.. b<:t:à0 ,'>€'1 Clilll ai 
no -,"'l.1pl~1ne11to 1 ~ ário do 
CORREIO DA :\IANHÃ o ez~ , 

c:1·1~: J e.sé COndé e~c1 eveu 
e ta, nota <:u ·ioqa: "O .1ov·, n1. 

critico H é1rvJd.,.. B1"l1no e paie­

ei.::iic5.in)o c;0111 o farn(~:.o .i0é ·1 -E STA às vesp<·ra, de ~i r dur c1•_ n1 L-ebo A{lem1 · ( 1\ ,11 -

a publicidade 0 s,gundo núme- bos ::.5 , per 1" mb11c:2t110 ~ e re, -
ro da vit<•rio~ rev·<.ta "CUL- di1·am I\,> n1.esmo l:> ~vuro 1 ) 

TURA'', dirigida p<'fo e :Critor Rec f e: E -.sél se,n~ll; ,1<;a tL •,). 

Simeão Leal, e t-ditada peto ~riado ·~le:ttn1a~ .•itt1n..ções c,1:.. 

M ini :;tério da Educ~cão. Alérr, rlOsa& 1)a1·:1, Ha r,lc1J Br1l1. •> , 

ci., Cultura S,meá ) Leal anun. Há poucc tempo. ínrlo "" 1n , 

c1a a eclicão de va,r1os cade·r--
nos d e a ,-tista~ b ra.si lei ros. 

com •:!Studo ... criticas. 

• 

<'.l11ema. qtie por s ~é:tl e~ .. :i.\·,~. 

cheio - o e-<i.c.·1·it,01· d-e.:;c-rl) 11 

trrD..a r~l!fl ~;1 ~ \,asia ,.,. 

~Possar-.,.e (la 111e,ma: 

• 

II) - A revista CRONOS organiza:-á em "~tembro 
p-6ximo, n<1 Rio de JaneirJ, a MOSTRA OE .ARTE DA 

NOVA GERAÇÃO. E' mais uma in.ciativa que divulgará 

'kaba.lho~ d ;s novos n.rti-.t a.s pJ.ist i coS nacionais •. O sr. Leo 
Rod I l3ues (fe Almeida. em c.rcular end,e:-eçada ao COR -

REIOr ~de uma 1,sta dos val ' res paralba.nos. Eg,a 1ndícé1-
çiio r,ão sel"á difi.c-1. Estf> suplem.,n,0 vem apreSen!.tndo d 0 • 

i,;:,..icalm<·nte traba.tho1:1 cuja. rept-rcus.<;.ão t.em Sido a me­
lhor p~iver. 

H ISTO A IA O A 2. a 

GUERRA MUNDIAL 

- E ·tá oc ltp~a - cl .<i...,C'- . n ·, · 

.As •evi~ta~ 1·terárias dos nov<tS eScl":tores - convém res-
• r.arta • - ,..ão 9e f1m1tam· ap<'nas ás suas edl;õcs. Fazem 

~·&i~: promovem coneut-s~&, congrt5se>g . cOnferê,acias. ,-efl~­
t.í.ndo m u to bem o e"tusia~m., da. nova. geração em próf 
]as a,rt~g e c,6 fêt,a.s. A iniciativa de CRONOS me::K'ce 
; plavsc.s. 

CARLOS ROMERO 

·········~······························ ... ·~ 
• 

PRE:M aos L t7 ERARl0S 
• 

A ACAiiDiIA 
,Jt- L,etraJ-; f~, o entrt:g.ã ;:.oltne 

• • 

tí:ci.s. ·::rrfm1os .it, l ár i..,s relati\'( s 

,·i<le!-,, CAR.LOS LAET, e Jo&I? 
ele 0Iive rn RamJS, VISCON­
DE TAUNAY 

Durante a sol~11.idacl.e usari3 1 n 
da oalavré1. Gt1stavo Barros·) . , 
em nome cl:a Academia e A li ­

,, ·~~o de 19":+8. as qu,:t·s fo·ran) gu~-o lVI::·}'er. em n01ne d ,-; 
- • .] ]e.; c·~-n<:eaiao:,; ãO.S ~gltintes esc i. "1at11·tac o . 

1 • ,.. · o '. ·Ie'-·er, lVIA-·or-e::i: .'"\.l,t ~1::;. lt J •• 

. . -- UJORNAL DE LETRAS 
C.!-'T.!..:DO DE .i\SS!S, B ~atr l • 

, , Eh1 
,l ::: . ;1elS c~r\·alh ), 01 ...... i\ \?O 

B ·t.c · L'uc ·, B 11ede~t· e i ..... ·---- ~ . ~'""' ,.. ~ ' . 
t:"-, • ; Tc:l ,.., .. ~ }'0'\JS•:1 vi"·o i,,te>i-tz: ~ n: :: e r C ( l f ', ... ..- . 

• 

A ~ ... ..,.- ,~-
- -· L .._ 

. 
R ~, 

\ - _.,. . C' TT -
. 

V ·o RO~.I"&t:{O . L1,:! ,~ l :.e1,1"}! 

•r · ,· 1 0:\QU;!vI · ;,; \BlJC<> 
• 

1\: -i '\Va.."1. e: .c:v ::\Ic 1e e, , 
PR'Il'R AZE\'EDO. LU'Z ~ 
ca;;,. , Ca J0.-\.0 Rl-

BEIRO· A 5 .\ • 110 (' i\1 • 
F;ra ~) 'é .A; ... ' e F R 
JOSF E'"' .::: ' ~ - 110 

cull,,r ·,, .. dv país ,1 apa, :!Ctrt'l< ,­

to d! JORNAL DE LE-rRAS 

t8lrig:do pelos i . 1não.., Condé. 
. , 

Ne:,.~e '• u pr1,ne11· 0 rrume;·), 

JORNAL DE LETRAS apre­

"'enta t r a .,a lhos de Alv~ro 

lins, Jean Cocl<'a u, Augu~fo 

F. Schm1dt Carl~ OrummOnd 
I I 

Corne110 Penna e Ciro dos An-
1 r 

1 e 1· ) - JOS 

.4. GLOBO la tt l·OU o (1lti -

ino \·01 ti '11e c i....1 l{ISTORlA D.t\ 
SEGUNDA GUERRA l\,r\J'N­
DI:AL. E~se voltt;ne está enri­
qtlecido com trt-s artigos só~ 
b·e a partic;pu;ão do Brasil. 
o rn.arr-echal Ma.sca.re11.has <l~ 
Iviwais faz a hi t6ria, da P'EB, 

, ~ 

o cap.t ao clie rr ... M- e 

'.'..\1o c-:-d o 
0·• 1 err- • 
b"" - ~ 

G~1,:01) d,e SOM'f!-C.:.. 
I 

ch<'fe rt-, E:ti~1<> M~io · .-~ 
Fr0111i em op~raçõe.) conta as 

1" (.r.rV'J)O de C'·L(·p · ,;::,lati:i d }}rll -

fi<.·ipacã.:> ela FAB 

"ORDEM E PROGRESSO" 

(; 1 L BERTO FREYRE con ­

clu<' no m"mento o ~eu espera_ 

do li ,·rc ORDEM E PRO.GRES 

SO e11t• eg0u ao "ett ed.tor n12 ~ 
trr·~nfa~ pág:na, para. e>re1n 

inclurd.i, na 2 3 ed'çáo de SO · 

BRADOS E M0C A1'v1B0S e r 1·­

vê as ü:t1ma, nota'- de un, ·1 

nova ed1cão de CASA GRAN­

DE E SENZALA 

Como se vê, é gra ndt" a a~,. 
• • 

v1dadf> do n<>~so socl:>logo. 

vida.:e que, ma.is do que ao no 

a ti • 

·. 

o SUJei'to a.--, lado 

HIM°Oklo já ~ re-ti'ta\."a quar.­
do o meyn1.o ~uj:..'lito. exam;:i .. l1-

d·"l-o me~0r a.e .. €ScentoL1: 
- E spe:re ,aJ. VOcê ,1ão •. r> 

r\1(!tni,r? l~ôde S'C'nta1· . 

Lf\'RO DE BRE.r!O 
.t\C'CO I" Y 

\ PA.RECERA em ago~l3 - . . 
prox1mo o segunco t ,v ro àlf!I 

cont.,P de Sreno Accioly, co-­
G U ~:1 E LOS. Aliãz, a i;egunda. 

eci -ão de JOÃO URSO, [a,nça. .... 

da p~fa. Casa co Estudante dat 

Br~ .:;J - el::tá prom,:-t:·r1a 11ara. 
b ,·eve . 

''FLORES POLONESAS'' 

]) O fan10 ,. poeta polo na.· 
Ju1 1an Tuwim -- longo po.-rn• 
< rn trêc: p:r•c" e ep1lo9~. com., 
p0-=to ern g,·ande partt> duran• 

•·.: a gLJ {'rs·a r10 Rio de Janei,.0
1 

acaba de ter a st,a p~iQ1eira 

td,çâó glcbal, rea lizada pefa 
cr;op,·rafiva edi t ora "Czytelnik"' 

• 
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- M F'\ ,~ ~ 
Foerv\- de 

êf o G\ o i-=·-~ 

TvI 1t,...HA voz SE CALARÁ 

E OS HOMENS REVERENTES 

SE DESCOBRIRÃO RESPEITOSOS 

• 

P PASSAGEM DO MEU CORPO ADORMECIDO. 

1Jl l ~HA VOZ SE CALARÃ 
r. '10 SILENCIO DO MEU SILENCIO 

Oi..JTRAS VOZES SE FARÃO OUVIR 

lRR~GANDO, COM LÁGRIMAS 
O CHÃO DA NOVA MORADA. 

IV I N H A VOZ S E CAL AR Ã 

NESTE Af..,1ANHÃ QUE HA DE VIR. 

E". ~ÃOS SEMELHANTES AS MINHAS 
f~UM PREITO OE SAUDADE 

' 
PLANTARÃO CRAVOS BRANCOS 

A PORTA DO MEU JAZIGO. 

MÃOS , 

t;:UANDO A LUA ESPARGIR SUA LUZ SOBRE A 
JTERRA 

Lenda Baiana do ''Aboio'· 
S· GONCALO DE A~1ARANTE 

REMONTA ás 0 rrsca:-. eras de 1550, ql1andc, - r~n,~ <.:.! 

Scuza. primeiro govO·nador geral fêz 1n,portar da ilh= '1? 

rv,ad(• ra o gadJ com que tl'l ' ciou nas m::trgCn-. de Sã1J F ~ ·· 
I 

c.. ·sc 0 o re?a:,ho de nc .,a fauna curralei.-a . 
E" e~te ,anto o patro,,o, desde Pntão , dcs v;.q~t!ir.1, oc 

NO rd (•',{e • 

Qunndo tresmalha uma rês ou a :-.êca a.-.so1a a rtg1ã-;, 
que n, 1 m p r e g u <': 

"Acuda rr,~u Sá) 
dar1·1 uma roda"'. 

Gonçalo 
• I 

que eu VOb 
1 

Para,nentam-se os piões com sua.., roupa<- encour.l. ,, 
chapéu batido e peitoral ajustado continuando ~ -us ti· . -

' lho~ campeír s certo, d<· serem atendidos por '"CU ~i1e1 ~ , 

protetor 
.. 

De'·ab_t 'úb1to o aguaceiro, a t"'rra r<·tom~tda a \ d.::i 

géido e ~nc'1nlrad ', voltando à sua m·anada. 

• j 

E.' o tempo do "verde" e de pagar prom<':.'-?. 
Naquel<'S recantos há urr,·a l'oO imagem do ~:i,,to e. 

ti LI a r d a d a sob mi I cuida.d o,. 
Fcrma-se a pr 'cissão a cavalo e a efigit é trazida. dt­

tugúr;o, e c:>nduzida no cab,cote de uma sela: vao,uerros , 
• I 

.:;11tes e fazendeiros têm ::.empre algo a pagar. 
Agrupa~se o bando e em desenfreada algazarra ., de -

• • 

-

, -

ela car:eira vai o santo para a fazenda em qu! s.erá fes·· ,. 
d• , ficando exPô~to <•m improvisado attdr coberto de pal r J 

E!>truge. a ,,., Úú1<'a Sl'rtaneja e a roda <·'-tá formada · 

c.Ja,,çarinos que c'\ntam e pulam sem ces"ar , o~tentando < 

tf'!:' de papel colorido. flõres silvestrf'~ e fa,zPndai- de core, 

ra ntes. 

. ' o 
··-. 
• I • 

Tudo iss o sob a di~~çâ" de L•m gu,.a qut> p,•xa c.,.i.nt :;J • ; 

ladainha'. 
De quando em vt'z a algazarra abranca para e ~f a.lo;, 

Pº""ª pagar prome'-~a e para recomeça'· o guia •·11têé. . 

"São Goncalo de Amarante -
não é c(>mo os outros sa,,tos: 
os outros -querem lht"s rêze 

I 

São G onça to que I he cante". 

• 

• 

CA.M,NHAAEI SEM VER A MINHA SOMBRA 
- . Os v101e1ros rt·pontam a.'i v•olas e o cor') • 

PORQUE SEREI APROPRIA SOMBRA QUE CAMINHA. e1P,canta O Seu • a boio. 

~~ttt•++++++++++++~++++++++++++++•4++•+++++++••,++++++++++++++++++++•+•++++++~•••~••••H 

• 
• 

~ ·, t 

""' ' \ 

.... _ 
• 

? 

• 

\ 
'\. 

( 

--
·~ , -,,, 

/' ')., --- '\\._ / 

/, 

•• 
/ 

, 

• 

... ~ 
., 6 ...... 

I B , 

• .. ; -

NO CLICHÉ, ALGUNS OOS INTEGRANTES DA REVISTA BRANCA. DA ESQUERDA PARA A 
t-lAROLD0 6RUNO. RENATO JOBIM, SALDANHA COÊLt-!O, MANFRED PORYLES E BRÁULIO 

(O FLA·GRANTE FOI DESE NHAOO POR ROCHA FILHO) 

• 

DIREITA, VUl\1 ~ ! 
DO NASC• M EN-U 



João Pes~1. 17-7-19..J.<) CORREJO D.4S ARTE.~ , 

---------------------------------
-, 

LIVIO ABRAMO, UMA DAS MAIS VIGOROSAS EXPRES­
SÕES DA NOSSA ARTE JOVEM É O AUTOR DA 

XILOGRAVURA QUE ACIMA REPRODUZIMOS 

-A CO N1-1E1VIPLA C"'~ O • 
o S0n1o ROSA 

LEDO YVO 

~ s E P1 !vtOí.A Rl, 01- EREC~:).LHE 
.1:EU PRE':::,EJvTE tM SEU PA~SADO 
1/ AOS PRODIGIOS ONDE CRESCO 
Elv1'RE IMAGENS) TRANSTORNADJ. 

E' SE ELA DORME, NAO DIGO 
QUE A VELO OU EMBALO. PRESENTE, 

v·ou-NIE [fv1BORA, vou CONTIGO 
F.lvl BUSCA 00 AN'I'IGAMENTE. 

E SE' ELrri. SONHA A ALQUJJvílA 
_)Q IJ\111-1GI!'IARIO ATE/'!UA 
SUA PURE:ZA DE DlA 
V J::, .STIDA E A NOITE Nú A . 

.:=, SL ELA DAJvCA. O tDJFlCIO 
J 

~A ARTE P:JÉTICA ES1'REMECE. 
_; SOivJENTE NO ARTIF1CIO 
C>UE A E'TERNIDADf NOS TECE. 

:: SE ELA Cl1..1VT A, DEVOLVO 
_.:. TERRA A r;JINHA Ll1\JGÜAGZlvJ. 
1,10 St.R QUE A JNFORlvlA. DISSOLVO.ME. 
::, ELA D0RJ\1E, SENDO Ilv!1'1.Gfli.1. 

CARLOS OE ATAIDE 

l\lO~ERNA litt·ratura 

1:-zncé:a aprese1ta. ~ntrt' ,:,, 

valores df' :-.ua variada ga­

le r,a , uma figura mu1t0 cc, 

m.-ntada e m li ito d is-e ut td ;-. 

c.lualmente. Crit·cos imp~o­

v1s..ado~. levados p7-r juiz.:.., 

to u b j,e ti vos e apr ,risticos. 

.. eem diminuído a importã,,­

:ia de Charl<·s Péguy. desf, -

gurndo O ,entido df' sua obra 

df. :-,,p:ezado as licõc.., c:e su.t. 
• 

V da. 

C>a.n i<·I Rops, no entanto, 

rios presentec u con, um re­

ira to simpat·co de 'eu mes . 

1.,.e, num volun,e que. há 

dois anos, a ~d it:>ra. Agir nos 

~f-er-eceu em tradução d<· 

Afranio Coutinho. O teste­

munho de Rops se reveste d,· 

especia.l signif.caçâ<>. por ter 

ouvido e comprt'.endÍdo v,va -
./ mente a m:nsagem de Pé-

guy. Compreendeu a.g suas ti-

çÉJt·s, <.'om.) também viu de 

perto o~ seus erros, presen ­

c·iou cs st'us comba(es. a,corn­

panhou · o na~ suas frequen­

tes I utas. 

Gt\r alment<·. dois mot ivo, 

dão or, gen1 a certas criticas 

inJu">ta~: ignorancia do objet:> 

em t·Studo e O desc2so en1 

procu .-a r conhecê-lo bem. 

Não há duvida d~ que Pé ­

guy tem sido um grand~ in­

compM'<·ndid-o poi, é um ca-
' 

!O ,nteressanti..s·ino or101. . ., 

nalissi mo em cert os a...,p('ctos. 

Um s,cialista que se con­

verteu ao Cristianismo !:>em • 
contudo cht•gar a praticá-lo 

integralmente, que ,.,.e mante . 

v•· ausente do> sacramentos 

e que, d~oii:1 de co,,ve.·tido 
I 

• 
!O vetu assistir missa poucos 

dias antes de partir para é 
I 

batalha d 0 Marne, Onde per-
deu a. yicfa. D~r-S:C-ia. que 

• 

houv< apena,,;,, urr, a conve1·­

':30 c!! ordem inteltctual. 

Lt>nd<,, porem , a~ pagina'> oe 
Daniel Rops, como lamb~·,, 

dt·pcirne,,fo tif' Raissa. Mil··, ­

t.ain, em "As Grandes :,,ni 

;:ades'', conclui mos que ,t ai -

ma 1nqu1eta de Péguy pent·­

trou berr, nc pr,oblemas c,ut 
. 

ang usttam o homem moJ .... :-

no. Procurou uma s".>luci'l) -
para !S.<t'..., probJ(·n,as. Enc?n· 

trou-a no C r-isti anísm "'· r ~. 
,·adi:>u·s.e por entre os c;e..is 

a m 190!), 

Péguy esC::tva conv,·,:~i d~ 

de que a crise do Mul"cic, ~ 

uma c~ii,.t- do homc-m. Estt 

estava di~1anciado dos ver· 
dad('iros valores da vida jos 

I 

valores t.·staveis como s'a 
I 

c-·,pe·ança, a carida.de, 0 a-
mor da patria, o respeito da 

familia, da eSposa, da mãe, 
gosto do trabatho''. Péguy 

. 
vrv<;u as :-.ua.s ,é ~,a~. e po 

,~.~o to .· nou-~e um chefe u·y 

orientador que atrai a peta~ 

· uas atifudt'S deci~iva ..... ''Che· 

fe. ele o foi e ainda O é hoje . 

A q li~ lt- que em vi d a -.:ou b t­

"C r um te,temunho ,,o sen 

t,c:o mais fo r te d .:,· lerm 0. t,,, -
1emunho d, probr<'z,l. tt·st~-

munho de intrep,d t·z t.R-sl :: 

n-,unho de f ide lidade no, 

fala scn, p rc co n, a rn e::.rn. 

v.:, z P e,-.; u a e;; i v a e i ,n p C"; osa · • 

1 Drini .- 1 Rops). 

' A n,·~nsagem de p;.gvy 

aos. homens de nt ""º ternpc 

é m<.'lhOr c1mpret·ndida pt' 

las I içõe.., que nos deixou 

Ele nos deu, acima de tudo 
- . -a llcao da ne-cessida.de cft' 

~ 

sempre . -serva•r a verdade 
• 

deixar-se domina.r por ..-1a 

quer n 0 campo eSpir1t.ual , 

quer 110 titerário, quer Q~ , - ·-
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~~,C.,co quer ~m qualquer 
• ~ utro. Péguy nunca. $.Crvlu 

• ;., mentira, conSeientcmente. 1 
o-. .q u~ dt·le se . 

aproxima -

r;;m, ..,ent:rarr.· a sua paixão 

;-ela vcrdadt·. Prccurou ,,un-

e.a traí - 1 a. 1 a a.tê O fim d e 

,,,1a."' con~equencias. Da, Pen­

sarem muito que se não li­

\;CS"'(" t•.0 n1bado cédo n
0 

cam­

po de batalha, t.>ria chega -

1 

• 

' 

do a uma vida l'ristã 

pt~ta. ' e m- : 

Outra lição d~ Péguy é a 

flua posição diante da 

b-:t'.za. Durante toda a 

f'>)-. 

v,da, pas~ou por grandes 
. 

i:,rovações economlcas. E' 
vf'rdade que nem Sempre 

Sovbe vencer a tentaçio d., 

de t''p~ro, mas esforçava-se 
por aumt-nta.~ em si me~mo 

a confianca. Sué:s Obras t,-
t - . (' Ih t .er-.r,~~ :• cus aram mui-

to 'uor e rr. uit,;s ~acr,fic,os. 

i~ ve de enfrent.a.r dificulda . 

ce-s de toda espécie. O~ um 

l;do f.,iltavam os franco~ 

para p·tgar a.s editoras. Pé­

guy n~o souoe negociar coin 
.;i literatura. De Outro tado , 
r-eduzido etl- o ,,úmer

0 
de 

,;eu,s leitores. em virtud,e da 

t 'e~nfia.nça. dos católicos 

que não ví.a.n, com bons 

oCttos a~ publicações de~c 

e r•sf'ão !>ui -gener-is. 

C harlcs Péguy, ape!Qa.r d~ 

1er morrido em 1914. é um 

~r.tor atu3f. S!us Jivros 

&gcr2 é qu,e começam .i ~~ 

espalhar pelo mun-oo. Na 

Argentina, ••stão send~ pu­

t,iica.<1as suas obras comi,le . 
1a"1. Em breve, tan, bim te· 
remos Péguy f',n partuguê~ 

para nOs falar a tínguagem 

t 1e um ~s:Prr·to que s · ube 
gr·c- r·e-1 a iif mesmo e que 

v:v<>u em COr,tinua aScençãe 

P.õr"ft a vt.'rd ade Integra 1. 

e ENTENÃRrO 

NO c·:.rr: ê<·o do a:io a S,.11?-
c:~mo um ac :;u-

'{c.-nento n2c1ona l. o p!·ime ~·o 
, rnte.1a.:-i.::> do n a.s,ci111 .. nt.o o 
'f 

T - _\ ..,oao -, LT~u,to Str1ndber~ 

CRONOS 

c·11~ c.i.rc: ul.:c.ão e ~ r 

r11. --ie:,o -te CRONOS, apres•' l1-

t; ndc> L, 11 nu:nero Ili..aio1· t{e 
l,, étin 3..S ... !"lPnE.To~ a.s "ºl ,1 bor?. -

• • ' Af, • 
,f - ,, .(\ , 

" 

1 

:Trena para Mauro Mota 

FERNANDO FERREIRA DE LOANDA 

D01-ME NA LEMBRANÇA 

NA QUIETUDE DO CAfS 

A LEMBRANÇA DO RECIFE 

ONOE TRISTE. A CRIANÇA 

QUE EU FUI, CHORAVA 

COMO NUNCA E JAMAIS. 

' 
DOI-M E NA LEM BRANCA 

O OCEANO AO LARGO 

D E ONDE VI M O ALEM 
FARA UM OUTRO AL~M 

NO CEU FUNDIDO AO l\.1AR. · 

DOI-ME NA LEMBRANÇA 

O ANCORADOURO QUE FUGIA, 

DA MOÇA A LEMS.RANÇA 

ESFUMADA ACENANDO , 
NOS OLHOS DA CRIANÇA· 

SINTO EM MIM RECIFE 

00$ MEUS DOZE ANOS 
ONDE MINHA INFÁNCIA 
MORREU, NO LENÇO AZUL 
DA l\.10ÇA QUE FtCOU 

DOENDO NA LEMBRANÇA. 

SANTA ROSA, POETA 
~AUL LIMA 

!a co~"J., :r no ~8 

~e d~s('TJ'T.'.)lve c·c::11c um r10. 

Ur-•t v--c-.._., - "-~--

a ,., rr sr - .... ~~- -·r"' .. J ._...:, , ... ~ ... , .. .11.J.J.. 

• r.:::., 

0..) 

• 
\ 
' 

• 

\ 

- -
l - I ,. -

G.fLBERTt FRE"~P-E - '- .•:to 
1 

por AUGUSTO ROO~IG _ ~S 

-O FALECIMENTO DE 

MILLE BLOCH 

~ .... -
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P,ígi,,a 11 -------------------------- -----------------------~---
• • • ivi ua ismo e 

de 
Institucio.na ismo 

na ciolo • a Lopes de drade . 

O ~r. Lc9<"s d~ Andrc:r­
de :-ev2 lou, àesde verdes 
,.,.,,,.., - - o oendor p~ra o d~ -
\..A_;: - .:> I .&. 

b~ ·~ de problemas de sua 
ger ::.:ão, de seu tempo, e 
né; J , questões obsoletas, 

" 01 ,. :ruadas e extempora-
n-2:-;3. Prcblemas como o 

de :evolução artistica, o-
~ 

pc: :-,:iq pt·lo Mcdernismo, e 
o ::. :r revolução , política, 
cu·u: ~da p2lo Socialismo, 
b,:~_ cc:no outros tais 

• li • 

Cfl•: .s o aa pLUeza de ro-
ce·, o do Sê'1tido do "re-
~ 

gi:.c:1lismc" e o dos meics 
e : :;.minhos a ser3m se­
gu-:·'Js oara o elevanta­
m,r..·:) econômico e político 
de ~J:JVO brasileiro. 

A ''Introdução à Socío-., 

]o;?:.. das Sêcas", stu pri-
m-=· ro livro publicado, é a 
sin~~se dos trabalhos inte-
12, ·. :tis à9 um homem qu3 
O! ::-curcu colccar a sua 
~ 

cu. 1:0 cc serviço da pes-
J 

qu,~ ::r e sstud0 da socieda-
de -:ic u:na região - o 
c:h ::-.-macia r('g:ào das sêcas 
no ~~ordest.: brasileiro. Ex­
~-E .1: :1c:as lit3rárias, no 
cor·· ;;>r:! àa ficcão, foram 
fc1t:-·s pelo autor, mas de­
po ..:b'.)nàcnadas, por ra-

O. Poço e oa 
Enigmas 

, ::>ACIR SOUTO MAIOR 
, 

N ') FUNDO DO POÇO 
OS :;:i-EIXES PASSEI,M 
SOL T • .o\.NDO RISADAS 
CrI::IAS DE SENTI.l\fE.NTO . 

U1lt !\NJO l\'IAUGNO 
DI. CARA COMPRIDA 
.t;.,S,:,:,\tIA TRISTONHO 
ur: -~ BELA CANÇÃO. 

O SL'ICIDA VAGABUNOO 
BC1:!.A. NO POÇO 
su-r.:NDO E DESCENDO 
]\ 'l'':>NA DAS AGUAS. 

• 

NO :?OÇO OS ENIGMAS 
NJ\3 ~M SOLUÇÃO 
n·-no QUE t PROBLEMA 
fio , .!J\.RTIRISA O CORAÇiO. 

EVERAROO LUNA 

zc-1: à-2 :endênc:as e tern- iUÔ<' e,quilo que const.tui o 
perarr1ento. A análise d:- ·: :rr.~m considerado inte1-
réta àos fatos scc'.a:s se ra""'" ?r,•e fóra do socíeàa­
lhe afigurcL1 cem mais van- dt>; Cr cutro, é a pessoa 
tagem do que a interpre- Ol.l e complrxo d::s rel:::­
tação, dêsses mesmos fa- ,-r;es c:uc mc.r1!•('em o ho­
tos, sob a luz da irn..::g:na- men1 ::ientro da sociedade. 
cão. A ressoo - uP1a abstra-., 

A :natér1a d.::: sua obra 
é dl..pla - socieà:ris àcs 
indigt.•nas e estrangeiros 

- , que povcaran1 a req.ao aas 
sêcas, e vid - . ce>stumes e 
proolemas ao a1ual habi­
tante do referida rsgião -
o caboclc. Ao estudar os 
111dig€nas e os estra11g 3.rcs, 
como l1ispânicos, romcncs, 
árabes. e tc., o autor tem o 
cuid:do de, oslo métcdo 

• 

cornparativc,, d1st.ngu'.r o 
cul 1_:_ra dos d c,is gruoos d<· 

• 

povcs. fazendo ressaltar o 
s~ntido, sem;>,.e contrário 
ao elen1 =nto est.:-a;-igeiro, 
q :· ~ +:-:,'"'"'a e ~-.,-.:,....4 ..... ~c i71~i --- ~-J.J~ _\.., __ .._._'""".....,. ~J. .... A,_ 

gene, admircvsl o:::;lc "i:1s-, 

tt:i!o íu:íd:co" e pel:i co9a­
c dr-Je de adactccãc so-. ., 
._i :~!. Caracteriza-a o "1ndi-
viàu.alismo ", enquanto as 
scx.1e..Jcàes 3S ro:-1geiras se 

çõc, - . segund-::- Lopes de 
A:1~1r0:ie. Em tal ~cr1to, di­
v~.gs- da doutrina da ss­
piritual:dade d:r alma hu­
ma:::.;, sem afirmar, toda­
\..~. qt.:t' ef:a csp.ritucrlida­
de ~2ja um fc1ntcsma. 

1-=.;u:r- i:st,nção clássica .., 

e r r .. funaan1ent:- veràadei-
ra. fê-10 o au1or do ensaie 
sôbr e a soc1olcq:a das sê­
cas, na ín~odução de seu .., 

l,vro, ao observar que dois 
elE•rr1entos 'ritegr0.;n as sc­
c1·3d :-d<' ::- humcr1 ..1:.. - a 
::,,)f:L' :c:çõc e a org 11.: açãc. 
A :.S~~r-..:c:ã0 dêss9s àois 
f-';,)_,,~ r1tcs ião ~; n101ec:- ? 

tã: : l -:-:r, e l ::no d2-rívado 
-,,.... r-c· t''~ nc q·,:::,, rt.•Pn1 e-

...... ,..,A .. , .. .... ;- -:: - ""' - . :J 

' - , autores a1emaes ao que 
5-<=>J--: Culturc·. ccnc2-::cão . , 
est 1 que e uma luz a ilu-
rr1inar o pensame11~0 mo­
às:rri.o. O t>lt>mento - cr-funti: mentcrr.i. no "in~titu-

c~,:n( J :smo". Os do:s ·er- gu111Locão cr101n.aào. 
~os - "Indiviàuclismo e pele autor, ort.í:cial ou ju­
lnstitucionalismo" -, se- rid'ca, corresponde, com 
~·;·e:- a a-c.:pção técnica me.1cr ami:l· 11Jde e maior 
01.e lhe dá O· livro, suge- compreensão. ao termo 
r2r..1 .,T. vasto campo de Cul.ur::, cc11cebsndo-3(' ês­
. ' · · te cerno sendo tudo aqu.lo 1:ie10.s e conce1tos, e cons-
ti1 u-?:,1, a meu ver, a ·espi- que é crioçã~ _ do homem; 
... J-.,:x dorsal" do coi)jun'.o da :m :0ntropos1çao ao que e 
Cl. ,. ,~ r.,..h. d- · t feito ;:,-ela ~CTn.tr€za. ··'-' .• · ~ 1 -r e 1n erprstar, 
J~ '-'ma mansira sucin:a, C0rrcsponde 00 termo -
"' d Not1.1reza - o elemento -e::~f."s v.s termos, é reve-
1 :: "):")1J l<ictio -- , ss11do êste ar e pensarr:.en to do autor -
e. e 1

" 1 ... n: -:r1cs e·.i:te'lstvc- e mai~ ~ su.:-r,r e nae- o no amago , ... 
. · CC'. _,_- _,.,. ~_- n_.s1'vo r-.o QUº .-: -da::_ (;C"Jitaçõf:'s. • ... .... ' -

() 7s:udo ào ser hum ::n0 
cerno "individuo" e cerno ,, ,, 

1 -€;-~soa , no cam;:-o da sc-
ciolcgi::: de Lop-:s d-= An­
àrade, apo1C·2e :1a clássi­
ca distinção que se f c:z no 
terreno da filcscfic e da 
more]. Tal àist.nção do 
S9r l;.umcno, fê-la Berà:aeff , 
em ~~u livro ''Religião e 
Mm·x:smo", bem c:::,mo M::­
rit.-1;1, em seu "Hu:na.."1:s· 
mo Integral". n,, L1!!1 !::do, . , .. , , 
e, 11101,riauo cu a s1n.tes: àe 

~1:f ~. A açapcãc téc:-iica, 
q11-2 ~ rc:rt-':::tc. O 01.?'C'r a oa-

• 
lavra "iur:à·:::.o··, é muito 
mais vesta e ampla d:) que 
lh& dão juristas e magis· 
tra(ir:-~. 'J1.1r,àico, p::ra êl9. 
é 3,;nô:i:n.0 dE' ··soc1úl", e, 
se 1~ãc. ~.11 ;..,~ego o teimo 
em todo o ccrpo de seu 1. -

' vro, e para evite..: oossíveis 
' 

con! t1S&.?s, o que, al:ásJ êle 
pró;:,rio confessa. 

Er1:1 outro c~p~tu.i J de sua 
obra, o crJ.~·:-: vê 11a soc1e· . .,.. .. ,.,Q 
'-4 -"...... .. 

,, . ' ~ ' ,, 
1\.u-:a1co , 

m ,l3rial e ,,.:te!. Nêssa 
pc:~so. s<.·g1.1e êl-=> cs pega­
das daqu.e!es pt'1·1~c3ores 
qu~ vêem rio rnundo das 
so::1càcdss t1l.'il1anas, duas 
0rdens de fotos 1nd1visi­
,,ei$. a cios fatos de eco­
nomia e :: dos fatos de di­
r21lo. Nõo compre<"nd1 bem 
_çor1lv o sr. Lopes àe An­
drade concebe o cermo 
"etemento" para distingui-

#, . ,, 
l"'> do termo cspecto . 
Talvez mt'll1or esclarecido 
íicc:sse se, no elcmento-or­
go:1, 11acão -, o autor che-., 

ga~s2 a observcr do: s as-
pectos: o econc:nico e o 

. . '[:' "l" 1 i ur10JC0. .._, o que e " cn::i-
ma .ie ,. aspecto v :tal" viria 
o conf unàir-sr com o ele­
mento 11alural dos scci2da­
des humanas - a popul:i­
cão. Es·aria, drst:. manei­
;a, com a devida vên1a eu 

l . ~ ' . o ~rcc ::ma, s1~.,er1zaaa a 
teoria, alemã da Natu.reza­
e·Ct.tl1ur:: cem a tt·cria so_ 
cic! dQ Ec~ncn1ic:-e-D1rei­
lo . 

r'al2i, atrás, cic '':ndivi-
' '· " e rio ·· 1· nstitu-a u :-.• lS!TI 0 - _ 

cicnalis mo". nc cbra de 
Looes de A.-ridrcde e afir·· 

• 
, ' m-21 estar c1 encerraao, o 

pen!:amento centr::l de 1n­
telectual conrerrân20. Q:.ie­
ro, neste momento, ocupar-, 
me dele e buscm surpre · 
en~ê· lo para urna perfeita 

-coM.pretnsao . 
~ :ndividual.smo índíge­

na deriva-se do instinto d~ 
aetesa e co!lservacão do 
homem selvagem; surg9 
natur: lmente -s em nada 
::..·rejud~ca o 
relc(;ões do 

' 

com0l.:xo das 
grt1po ou da 

tribo. mas, ce contr:rr10, 
v.: rr. fortalecê-lo e mantê-lo 
(•"'"l- r•r,....,~1,...,..,...i- -,...,;1.L,...o E' 

'- -t._ltu.;. _ •..,_; _._1-L,;, •• 

diicren:e do :...'1diviàualis·­
rnc mcd(·rn:;. f ::-'cr àe àe­
sequi!1brio ~cc1::i1, e o qual 
mell1or cchar:c,,'llcs fosse 
chamado "personalism~", , , , 
oa vez que erncna aa pro-
~ r10 Personalidade social 
do l1omem. 

O individualis:no ão sel­
vcgem traz a u:1ião, a coe­
são e .o fcrçc:; e persona· 
l. ' 1s:r_:; e um cvcnco exa-

• 

• 
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;,erodo num setor da lula, 
~ un1a febre qus provcca, 
L!S ,,êzes, o delirio. O indi­
viduoilsmo indigena é 1ne­
, znte à natureza da vida 
,1os primitivos e palpit:: 
11as sociedades sadias e 
,irr1pl=s; o personalismo 

o nordestino, OL1 àa.s "sê­
ca$·,, na cer1ninolcg1a de 
Lop3S de Andradt'. l:1st­
tucio11alistas pcrque, no 
mais das \.lazss, des-cre-
2.ai'n o organízacao infor-, 

n1 ~~ e ncscida ào â 'Tlago e 
do noturêza d:::is cousas, 

1noderno é efeito ào ínst: - pJro repousar:::>111 e s:: e­
. uc101 r1J1c:mo qu~ carocte- pc1t:rt'n1 nurr.r:: ir:.s titu~cão 
, iza, segundo Lopes àe Q'lt :xlq·i.1rr, e que irá servi,.. 
t\ 11circ à<·, d civilizacão mo- d; basr ao ccrpo f' a v:à-::. 

J 

uer11c.. , s~sa cujo oc.:so pró- que :. cr:ou. Entra, nsst·s 
.. ntc iá foi profrt;zado por oasso, o autor na porre de 

')swolci Spengle:·. crítica sccial de suc1 cbra. 
I11s·ítucionalístas foram A crítica é p2!1elrante, pe:-i -

. odas as soci..:!dades que sa com f irrneza. A partt' 
~ agr ~goram à sociedade consln.!tiva, pc>rérn, é sutil: 

i. 1dígeno p2- ra formação o escritor comcca :ipresen­
,~&sse ncvo tipo social - tendo sugestõ,::,s intsres-

santes para guiar o le'.tcr 
ú conclusões impl~citas .. 
Conclusões e qu::; não se 
chega cla ramente, m:.s que 
se ~nsinuam, cem inteligên­
cio e, muit~s vezas, ccrn 

"' rczco. 
Poro 

dr0de. 
• I nica e 

o sr. Lopes a9 An-
o soc:edade hispâ­
u rna scc.~àcd s 1n-

. ' cr1'"'da ou críc:::ia per cu-
ll cr11, e, nela, t·x.$t9rn, cur:. 
(· s::r1plesmsnte, r<:laçõ~s e 
1 ãc., individuo~ r2Iacicne1-
àos. Sofrenào ao mo 1 " ins­
titucional'', en 1ra :10 rcl c. 
secidade rorr.ana. astuda­
à.St pelo autor no extr.::orà.­
n.: rio livro de Fus'.c 1 àe 
Couianges - La C1ié An-

-~ +++++++++t+++++++f++++++++++++t+++++++++++•+++++++++++++++++++++· 

. 
' . 

l . • ' • . . s, • 
• ~""~:-~ . : ... + ... ~. ' 

·-.1''- ' '"y .. ~ • . e 
..... .,. --

e ~.,_, ., 
. 

'.77-. . ~ - ' • ~- ' ' • r • - . 
" . . · r . # 
~ . ·:'.): 

e 

• 
' • 

POEMA A TODOS os 

e OMO St:'JG o muna.e 
. eunam-se os homens, 
. ~íntarn o massacr2 diár.o 
.;,. aooiem cs grcndes cc­

[ lunas . , . 
t)as nossas propr1cs coisas. 

~dormeçam ~s crianças 
enquanto lírios nascem 
- - como seja o mundo -

EOSON A E G IS 

• com as !nc.arugca:::~ 
e seu fresco orvalhe. 

Sonhem as mulhsres 
terras cultivaàcs, 
amor, flores e v,nhc , 
ln.as reun::m-se cs hoxans 

• • 1 e apoiem as co. unas. 

Como seja o muncic 

'-

\ 

' -,,. . 

Cc~ .......... _ 

- . 

HOMENS • 

r 

-

' • 
-:: as agt..:.a.s nos cerque!TI. 
'1Õo só e:n palavras • 

se trave a luta 
por novas aw-9ras, 

• 
• 

Herois lamihtos .... 
entre crianças dc~s k 

gemendo noite al:-a. 
- Como seia o. mu..'1'do ~ 

... ' .. "C' 
amcr e~crév trm.oi ., 

f f# ,, ,,.,. '' P f f 04 '"'"'' f '"' I ,.,,,, "'' t '"' ffW'f" f "'''' "' ''" '"'"'' f '"'' 
• 

llQü.-3 - bem cerne e s~-
. d • J I l...n ' ' cieaa s aos ara.l.)\."s e vis~ -

gc6cs, :cà~s el~s. h:s-oâ­
:iicc, romanr::r, árabe, e vi-· 

~ igót1ca o destruir-em o 
"consensus'' do homen1 
bras1le:ro par:: o impelir o 
de92quil.brio "instituc:cna · 
lista". E o homem brasi·· 
le1rc - o caboclo - sofrt-: 
c.rs co:1scquências d~sas -

' tr8sas, apesar ae sua e · 
cer1tucd.::. comple:cã::::; csso · 
c..iativa, e. pcn!o às ser ccn­
duzi.ào c.té co crima ergo· 
nizado, como l"Vidr!1cia..n.1 
os ' congacc .ros" tão cbur"t -
da11 1 2::; no Nordes·e de Bro·· 
e:. 1 
..... ' . 

O 1nd:grr10, :ngénuo = 
r ~ ~ 11·s•- a· "c:rcnh~c.'.:> e,-:: ~ .......... , \.. -- " ... - - .. 
cornplexas le:s c:v1s e r =· 
lic;,.csas do hcn.sm c:v1:i·· 

' - ' zcrao, 1nas nao se concc-
z u a afirmac0<.~s e at:t1J.· 
de:: abstrus:::s e rr1::::;::st.rl1:· 

• sc.s cc:nc mu1tcs acs q:..:.-=-
s& ci:ze:n civ.l.zaàcs. Na0 
~~i:-e d::s mal3s pers:::ali2-

- . 
tas, e ::ao s2 escr :"'r1zJu 
a ,...s p..---c ..... ce;·~~ - .:. -::;:-.._ • J. .. ' .._ V 

. ' , 
g<.·raac~ e 1:.u~:1acs, ccrr.c 0 
c1 e::,!"~ce:to à:: sang"Je. En­
tr-::: éles, ênt:-e cs ::1à1g:: · . . , 
C.G3, C SGC!eGaC3, CJ:UC l! ft l 

1 1 A 

tcav r~::-:-mon.cc '3 ccrnp. ~ · 
X - pr~c::c::io"'a e~ inn1v:rlu:::s ....;, .- ... -· -· ....... - '- , 

• 1 r--"'1·- - ,.-~ _._,_1 ..L-4 ..... __ 
• c:-10 

u,n o!'gã0 crue 1!1()-: c::c:-.·e 
d"' govê:-nc . 

Uma :::rtmcs!t.·rc ,.., ::. C" 1 · 
'-' - .J 

Íl 1.lC-l, rl:• caooc!o brasilei·· 
~ ' . ro, ênc.:1e cs -;::ag.r .. a.5 co 

li·v-ro àe Lopes de Andra · 
d2 . Respirc-s:: e:r. arr.bi·· 
c.;.,c ~eJaàc: o cab:iclc é 

~J ~ , d lc.1r1cr.c0 pc,:ie'.l"los epre · 
e.--:::irr .sto. p:ir.:r con2t.i"'Uir o 

. , . , . 
vcraaas1ra a~m:cr:c!a e 

, ' . 
vare: 1-&·v'"ar, aie a.s grcr.cs-: 

- ' ' 11oço9s ao n1unas, t.:.mc 
m2nsagsm àc pcz e de tra · 
b ·· · ' f' ' h m n· u1no, cs e e ce . ui, a~ r· 
:iaJ.e. Isto v.:le um:: críti ­
,:;~ ac=tadora e ccns1rutivo, 
princ:pc:lmenl2 num sécu· 
lo cm cue as guerras d9s · • 
tr ôem messas à.e hcrr.er..s e 
t:;..,.. ,, .. ~e: do rulturr- G...,....~.r,. 

.,,.J...,l.Aà -- - "'" """'' ..... ~ 

c_ncic àcr cobo· àa civ1ii · 
• 

z~çâo 1::teira . 
•' 

'·!n:rcdução à Sccicicg'.o 
àas Sêcas" é, uma obra 
àt cultt..ra ger~l e d~ so -
~ioiogic espacial1zccia, qu-:: 
eri.riqucc.e o }latrimo:i.io das 
iêtr:s da Província. Obra 
.literárfa e científica .em que 

• 

,2r1contrcmos muito que a ­
prBnder e muito pera pen .. 
n~ e reíletir • 
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-- . . . t· :;ss.n1 
mo3 : o port::, que 
olmeJávan1os ... 

Concluiu o vell10 lob::> do 
rn::::r, da uma narra:iv :r dos 
antig::::s aventuras. da vid ::1 
de_ morinhe:ro que 1.ver::x. 

O ouv inte, era ta:nbem 
Lm velh::, à <' barb::is io:1 -
gos e b;::i:1cas. Nasc!do lá 
pe!: s n1isl<.'r:osa~ terr:1s ~a 
Ind;:x. Os dois se enco-r: ­
irom, B :::s passaàas aven ­
turas v. vem 11::, pr ast·n te . 
Sfxo n::rrad ::xs n:.i ~u:J sirr1-
c1ic1i::1àa àe homens sirn-
p',,~ T ,,._,.. r-ruon•-s r'"'m 

.. , ..:,. -~ .... ..::> -· -· \..., -"" 

çt':1 -a c:-u(''1t:r. D.: fac::. De 
ba:0:1 ata. De r :volv: r. O 
.rr.::: r: :1 h e 1 r o f _1 ! avo : 

-:1CI:) !Tl.~ÇJ .. 1 ::.t, 

il19U Vl' :ho, O qtl?, S9JO u·n 
por:o, qu::1:1do o veleiro es­
ta e111 p~r.go. As vl':~s e:1-
~t1n -à::1s p~!"ece;11 cria:­
rna:s forca, com rnaào do 

J 

·rirr:.go. O ca:)1 ão :nandcr 
e n1C1nob.:-a, e, ::i2:1.ro ào 

- , , 
seu corucao rl102, o a2sl's-

• 
" , 't F , pero 1;1vc:-a.:- a :,-1•n::i. ~. ae 

.r90sr1te n:xqu.<.' 1 ~ .ri f er'1::> 
C,..!l:110 c!e gLl..:..1S 8ZUIS, COill 

a nrt·s~r.cc.i d.::, :ifiniio. e.s 
' 

qul' se d. v11iga u rr I po;-i :o 
neg:.J ;10 ,1o'izo:1t~. "Ter­
ra!" G; !ta111 e:n :::.lvoroco, . 
os rr11st': os r1::>m2ns. · Te:--
l4tt! ·· E, ~)'.Jra nós, a fo1x.::I, 
;'.)Ot.!20 CT f.J0UCO :·vc :1 '; :1; ') 

::ricv:r:: a:,u:-o :10<:= :::p~ 2sr:1·:::,: 
en1 toda '8le11i udc. Terra! 
Repot1so. Colina. P ~r~go 
ven.c1do. Er1 toamos, então, 
urna canção :11el.:1n:::ól ica 

' 
saido dos labios I udt~s, 
das vozes rouque!1l1 ~. s. 

-
lJrna vaz ~t·zemb::trcc:-

àos, lá e.stão crs mulheras 
o ·1J~.::;::-1 esp:-ra. Corramos 
par..:i C'las . .como lobos es­
lOirn:.dos. -=- c~auec.ernos o 

• 

e.np:::, ~ ii, .... r, JS es. ... :,l. 10::- .. 

O ,,l·i· e., ·11:i:r1nnl':ro, cio 
I1nal1z .... r, f.r-:::u 'J .:,:.1-:xr o 
t,aSS"...4'.J.:), : epr~s ~ . JOC, :lC· 

q11 ~iE 1 1o·n:?nto. ps!a :::-: u-
, 

v~ qut· molh ':J.v 
' 

• 1ages 
• 

05 

Q cô 1npanr161"" .::i indú 
' 1ambc·1n ouv1::::i, e s-1.1:::: pen-

s.li1nen1os pe"'d.am-se ne1o -
.... mpo. Por I.m, fa1ou! 

Sob~, ..., .o~c.:o o r o 
' e a· .. -. t • 
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M:) s .: '"'11 o? ! 
tJu- :. 1a o outro. 
fo: 'n0.!"-1~}1c:ro?! 

Psrgun­
Você iá 

- Sim; :n:Jr .nhe1ro ::ios 
r11~·cs de : r <.'ia, ml'u c:iro. 

.. _ Ah! . . . quer dizer 
eiut-- ... 

- O oeser·:) fo: o !TISU 

0.:;-20.1::>. l,11Sffü.11pa...i - )t'Ll'. 
V-::-c-é 1-=io o ço:')hece? 

O :1iar; i~o bal:::i::1c ot1 a 
~ab.:::ca, :irg::rt1vamcn 2. 

Po,s sim: n::>s ::;ce-
anos de ore.e, :i5o !<'mos 
o b:::lar1co e~ rac·srist1:o do 

' 
b:::rco. Aoe.1~s o C'1:J.'l- v::x-
.:;raroso do c:i.m elo, e os 
o:iàas o::::r1 ::ri::od:::is O Lta 
r1ã::, se quabi::. m. Que :1ão 
b::::rt:? r ri d=- C'"1 _ 0:1 r :J :J o nos-

, , -r,.,..., l' 10 r- e' , 10- sa'"' ,.:::.,n-~ 1 '-·4 - 1 ::- I ,;:: • :::>, ....J " - ;. 

;:,:e as r1<'s:n:rs .. S0.ne::1ts o 
cl::t;Õ:J O:) l..i:::r ç:-Jt~ -ih3 as 
. , , 1 i:..rno--i:::i:::,s, e ·o )S:J.u.:10 !11r-
. A , C.!t:::r. 1::-m ao r . .:isso ~ n:.00 

1.1!rn.':/...., "S.:-n.u:n". ~ncon ­
l1::r·1.os o...1l~os, J11ais ch?.os 
às Ít'. _çc.:rías. A::ida rna 
~e-- ordo de :.il·::n :i v icge•n 
qut• l.2S'TIOS 

Brilhavam 
be-dll .. ' 2: 

r<';~ S:::ho:ra. 
do 

A; 100v .:1 rn ::,s a . .:. s e 
.10.te.s. Pl· o so} abraz~:dor, 
qttosa a ·no,.. .. ~r àe s:- :J9. 
Hav .::r n1cs "'-?ro:do ::r rota, 
<' J c;ran,-:i sza do :::ir21al l 'X-

' iCno.1.: -sE- o ,oss:.1 frl· 1 e, 
ind2fi11,vrl 'ldomila, ater-
rorizante! A d 9sgracc. : é 
qu:? e11fi1n. encontrou-11os: 
~160 /1.JV o l11C s AGUA! E 

• 

• -

' -o qus ocintes :100 :ios cou-
s.:::rvo horror. d :iquele mo­
·r l':-ilo ~m d:'.::1'1t<', n:::>s tor­
turavarn - cs mir· gC'11s! 
Gorga 1 as secas, olhos ài · 
}at:J.::ios. Re;_)t'nlinamen 2 , 

u:n c::rstelo n1::ir'.Jv;}t.oso a­
parac:~ -:1os, .. srca.:::lo d~ 
frut8s e v:rdu:-as, com côr­
:-:gos e f ::.n tl'S :-rist:. linas. 
"Vamos"! "Estamos sal ­
vos!" Gritávon1c:is COill al­
voroc:.), ern trbre. Corr1a-
111os. . . e ele se afastava. 
'J\lêol .. Br:::idáv'.Jmos. "Te-
11os ..;i::d~! S:aa! Um pou­

q ,li. ,(lo d ~19U·:J ! T 00 p:)UCO 

que :::s vo.ss .... s fontes não 
· f 1 1 " E st·nt1roo oiia. . . . o cas-

.slo su·11.::::.-:n2. dando lu-
:JOr o u r o _ts~::. "E' ele! 
eh I" A egumos. :quejo:1do, 
corr:a1nos oelo ars:al ar­
dsnt:-. E o oas.s. como um:x 
ofrr :i ".los 'n ferr10s, d asa­
pc:r ::..r:::a, c::,mo nor enc:x::1 -• 
'v . Os s21:1hos àos beàu.-

~ , .. , 
.. os 1~ciro~s CC:JO:)VC,m - 5 ('. 

Ero ::i alucinação! Ero o 
-·-,11'"''' E~t::.,..., ,....,d s ·as 

"'". - .. .....1.. • • .. 4 . ..J -

passaga:,s 09 noss::::.s v1dcfs 
l';""f::)!1 [ ,:,S l' Cile. '.JS d 2 .:Jr11-. -

à:sfilavan1 a .. <' ' . -.O.ÇOêS, 

Os -::,.r:::: v1c: oc: e - ' v ,.., - n -- .._ - ..... • '-' o:;;v .u ,:;;:~ 

O'.°'SOS 'gllf S ssd3n '.JS, a 
f ,gu.r a ::lc todos o ho ne :1 s, 

quando• o i<:l2a1 su::: 1rnbe, 
e a f:l:c1àaae .1ão s<· 6:1-

con rr1. A l'lOSSa {l'l c.dode, 
~ 0;110 J dos do ll(°l - { ' C:.!,., _ 

.. - t ....... 

va :1cqL1el::::s ·r11· _gens qu.::. 
rios e!1gonavon1. Queria­
r11os o!c::rr1c::i - J..:::-::;, <· ~l::s sa 

-
O,•senho d! Q. CAMPO FIOR I TO 

1 

........ i . .. 
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p,ero1a:n no r11cio da.s or · 
c.!os .n2rt2s. c~d:::i grito d­
AGUA! qu<' l'U ouvia, st>r. 

tia a palavra FELICIDP.-
DE1 e · · 1 · d . . r:e1 U!11 0:)10 C>I , . 

todos. De todas as n1ulh~ 
res. De todos os homeris. D 
tod<JS as crianças. J:J f=:[­
táv::mcs prest<~s a cair r:· 
signados c,nta Alá, quanrl ~ 
um novo oas:s :J:por aceu 
Agu::::r {' vrrdura! "E' n1<'r · 
tir:i ! " Uivaram os c::>mo:: · 
n heiros. "E' u:11 :::1 1n,:rc -
yem!" Gr.te1: "Ava11cemo• 
h:::>m::;is! T::,lvez que a m.· 
:-agem oterec:d:r oor Alo 
2c con~r2t~ze ·. Os rosto 
barbados :: qL1(',rnados. O 
e lhos encarnados. As rol. -

' p:,s rasga:i:is. ')S c::>~1:.e~1c · 
à:>s corr~:::1:n. Oh! V-'::1iUI C 

das ve:11ur::,s! Oh! Alá! O 
oo:s.s se aorox1mcrva! Erc, 

• 

v,s:-dad<.·11 o! Os c::>rr . .:.::r11he · 
~:,s grit::::rv:rm U::? al<'.:Jr.cr. 

E -en ão ms u 'J~11igo 
:1lc:1ncárnos o ·l.., d J •• ~ ~ 

\:<'rdura. E:-a r3:rl. ~.ie!gt . . , 
11101110s as bucc.s st>denio· · 
rios poc:::>s d::i-gua clar-::: , -
10 -

10.::.,..,.., "S ' ', -:: '- - ia..., • • • Qt;r.)e mos . . 
Agu.J! T·: :iaJi~oc- c.1::>r ft•] -

.:iaci 2 . ~rch :10 0 o ..... ;8T o ô 
aes~rt.::> . 

1'v1 'J e: D2SS <' )')r, O, n19, t 

an1:go, o hosoea,:rg ?-:n 
:J!fe: en l' aa dos .nari:imo~ 
nod:: d~ -rrba~és nsrn d 
··1 ulheras: '18.dc, de ,,inhc,, 
r ..... dJ à~ gr, 'os d2 forra. 
S,J1ne:1 :s o gerner d :i brii 
f..:. slos r oi ne:ros oroduz 

' -
n1usicu que . ias delicia -
'.:O!"JÇÔO !l'.:.' noite fresca 
o~ mull1er, so a lua qu 
•1os ac·::::rr:c io 'neigo, ~or 1 

seus 1oios su::iv.ss. De v 
1 , f nr~c,, ~o as o,1tes dt· ~rgucr 

e: 's a 1 . '1 ..i s q u a 11 .:; s 1 no ta r, 
:: sede. 0? 1gL1ar i:::is. só cr 

' an1c~a:::. r, 1.:; os ol.irl\' r 
,,........., ,...... . 
t..•- • • • L)l - - ú-(' . l • l - .. ,,'" -, f,l ancr-
1 rr, c-1 ........ .... , .... O...:: .)r; :rc;, O,:, O l 2gria~ 

~ prE-1 ·t· que faz~ -
~ro.3, crs;;l'1:ic::::,s ".1::J :r<'1, 
')!n O ro~ O 9 ,t:(' as m(J,.., 

:i:r .::aà 1s ..,o ~olo, d ,r"Jn 
.1 rns, rr A}a ... 

nc 11t' :J, 
• 1 ' • 

vain0 O-?d ... 1.nc -::-: r·o A:3 -
.J . ' ' n:: ag:-o·~· c100 !u s<'L, c,eu:; , 

' 1)::.i Y.'1 ll a r- ... 02ca onde e~~ . , . 
, cor,1r>anc1.e1ro, 

' , . _f:!, 'l '" - ,_ \.. . . . 
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NÃO fo1 somen1e Saint­
Bêuve quem louvou em 
Goqthe o maior de todos os 
crÍt!.cos, o "re1 da crítica"; 
também Mathew Arnold dê­
le diss~ que era "o crítico 
supramo". Se tentarmos 
comprov:::ir tal opinião, exa. 
min:mdo a contribuição 

' I ' , g~thcaz1:; a cr1t1ca, e pos. 
sivel que nos dacepcione­
mos, pois não há na obro 
do génio de Weimar um 
corpo sistemático de dou­
trina crítica. Suas interven. 
ções dirétas rio campo da 
crítica podt-rão reduzir .sa a 
um'.:l vintena da -:: rtig8s ou 
er1sa1os; o mais e compos­
to de trechos esparsos na 
sua obra de f iccicnista, nas 
canas e nos "Conversacôes 

J 

com Ecker1n::n". Mas, con1 
êsse m~er .al à primrira 
vista ~scasso, o ~áb10 Spu1 
garn logrou edilar um belo 
volum&. Lá estão: o er.1sa10 
sôbre a "Arqu1tetur'.) ale­
n1ã", a crítica sôbre o 
Hamlet tir- da cio "GuilherA 
me M ais ter", os ensa:os 
"Sl1::1kespeare od [nfinu .. 
tum", "Os me'oàos da crí­
tica francesa ", "Supl ~men ­
ta à Poética dr Ar1s1óteles", 
"O taatro alen1ão " , "A poe_ 
sia d idática", "A teori:::i da 
Literatura Mundial", e ou. 
tr .::>s pequancs ar igos de 
circunstância sàbr-e Byron, 
CaldDron, M::>ltera, Sterne, 
etc., alé111 d-:.s :rt><...hos das 
c-orr:soondêncios e d:.s 
''Cor versaç;õrs''. 

xxa 

Nóo há s1s er11a no críti­
ca de G::>0 the. lá s 0 disse 
mesmo q u2 çar-:i. 'J cláss1co 
ele e Um ron1Ôni1C::> C'Xtra-

" vagcnte, enqt1::;11(::> o roman. 
tico o vê ::::omo u rn. clác:sico 
fr io. Su-:;s murações com. 
p r e e !1 d -e m-se Iac',lmenta 
cientro do qu àro flutuante 
e rnu·ável da epoca. Ro­
mântico desde a fundac;ão 
do "S turm unà Drang", ro. 
mântico tôda a v ida em 
sua obra lírica, não deixou 
de a-tacar os ex- gêros do 
romatismo e de tornar .se 
helênico, como a trair um 
eso;riro form~o numa at-

AFRANtO COUTINHO 

m osf era ainàa 
ca. E é bem 

neo-rlássi.. 
signüic::itivo 

que em sua peregrinação 
a Italia (1786.J só ili~ haja 
chamado a atenção o lado 
classice,, o antigo, da :.r~e 
italiana, escapando.lhe to~ 
talmente o elemento român_ 
tico da Renascença penin­
sular, desdobr:rdo p~ster1-
orment9 no Barrcco. 

X X X 

. 
A d esnei to d.ess::i ause·1-

• 

:ia de sistematização, a 
contribuição got>theana a 

J 

::r1·_ca não a21xa de ofere. 
car intc-rêss.c. v:xrt1udo como 
p.:irte de u111a inteligência 
1níin1 tan1~r te d1Jctil e forra­
à:: ci a exirerr1a capacidade 
de à:scsrn1mento e d~ um 
gÔsio ~pur~díssimo~ D.f1cil­
rnc..>>1~e terá havldo nos tem. 
pos 1nodernos nc··u""Gza 
rr1c:.: e: r :carnente dotaaa. Não 
~eró err1 v0~ que éle toca ... 
;ex ~r.esrri.::; ocas1onalrne.11te, 
en1 per.tos de ar e .JU l.tc­
ratur.. . Ya . .1.11L1iios dêss,?s 
=soír~'0s que, sen1 ser for­
rn~lt~=1~t~ cr1ticos, concor. 
r e rri l:'Xir'Jcrdir1ar1ar11:nte 

" · 1 t' ,..,ara 1Iur:n1_ cem .:1s1g 1 , 'J _ 

11:ir àe -Jdcs pont:.i~ cc>1 trc­
vers0~. 

X X X 

tv1 ') s t r a B.:.tldensperger 
qu•'. ",-.1 par~.ci~lar, há arn 
G0c·· 11e u n!a 12ranC' de 
car ,a .d,:?o.~1a grt>ga, se­
;:1t111ào -:r. que1I a n.:.rn1a ao 
esoír to 0r-ento à '"ealíàade 
e ..; co:-1 l1-sc1 m&n to das co1. 
s:x:=: pelo seu 'd3venir". · Foi 

' seg l1.nao sen1.ore ~ ge11ese 
àos co:s.cts qul' logr~i ati!1... 
g,r u:110 v isã:) in.u1tiva''. , 
:::i.ss-e c")l<' ern carta ern 
1800. E , ao] íc ,ndo Pc;s~ 
metodo as produçõ=-s do 
2:;_r)1r.ito, ri ostra o critico 
francês, ct1l'gou êle a ::on-

- 1 ,, ' • ' ' :-~oçao ao s1n1gl~rm ..... ssl'n , 
• ; II 

1!:to e, que a apreci:·ção 
l'S 1et1ca deve complt!tar Q 

q u-; a "l1is1ória" reL111:r em 
fotos, datas, nomes, o.sun­
tos, o::: quais 11adc decidem 
de <>ssenciol, não vão .:rlém 
da materialidade ou da a.. 
p::nê:ncia de um esfÕrio de 

c;r1oção, só fazem justis;a C'lO 

• 01J0SSo::>D 
h • ' 

"Cheg .:..1nos ossim aos 
:10vos poétas irancêses, a 
::, sentido dos têrmos "clós 

l ,, " ,14 .. • " s:c,o e roman,icQ .. 
"Uma nova expressão 

ocorre-me", d .sse Goethr., 
·· que dá uma bôa d.etinic;ão 
:l'J 'est::ido da questão. Pare. 
ni..>n o clássico é o · sadio", 

,.. . " ' b'd ,, o roman:1,:0, o mor 1 0 . 

f\J ?ss-e s<'nt,ào, o "N1belun­
g<·nlí2d · é um c:láss·co como 
a 'líada.'.' . pc.s .:;mb:)S são 

1 , 11. 
v1gor-s.os a sauoave1s : 11 

rnaioria das produ~õ9s me>. 
dernas são r::mân~icas -
não porque sõo novas, mas 
:_or serem !rocas, n1órbidas, 
doenti :,s. E o ant.go é clás. 
sico - não por ss: velho, 
rr.as porque é f or:e, al3Qra. 
sai.:dávrl . Se d:stinguirmos 
cla~s.r :> e romântico por 
~ SOS Ol 'li~cl~d<'s, é fácil 

v ã... Q.~ c:>1sas :-lar::x:nentc. 
"-=')nv~rs.ações c'.Jrn EckAr­
n1:'lnn", 2 de abril ds 1829. 

8 G~so Pound r~Jcende--se a ç,zcrc:r ..:om ct cor1crssao 
do f) rêmio de poesia da 
B,bliotéca ào Co;1gresso ao 
seu "Can •os P~sa:-1os", cori. 
ti11uacãc d::)s' Ca:>t0s", o 

J 

:mpe11etravel ~ cén, ::r épico 
que vsrn s?nclc co:np::;s-o 
oor êle desàe ,., moc1o~dt'. 
Nc:._ do ncr An1.eri·ca, o pcé_ 
ta 1ch..Jll a vida 111supor tá­
vsl <.'!11 seu taís, ?x1l~:1àc­
se f.Jara o Inglaterra, depois 
P- ra n Fr 1 _ç::; t' a!'.nal oara 
r1 !·11 

,,...._. '"'} 1""d .... ·-e ft•z fo,..,..1·~ 
' 11.. ··-'· -· :; "- ;:;'-- ~ -

~, <', :iurcrnt:: a guerra, se 
l<:-v a.1t~u contro. os adver. 
.::ár' o::; àrrriocratc.s dos paí­
s:.-..:. do E1x:i. Prêso oelo 

• 
' ex.erc· o c1nc·~ c:rr ::;, r t•pc-

lt1sao. Jci cc::sld<.'raào u n1 
caso ,11Erita! e r ec:oll11ào a 
u1n :10~0:tal !)ara psicopa .. 
:0.s, cnde carpa a sua sor. 
1l' , nrro serr1 cc11t1nu:,r a ex­
primir suas Iamentacões e 

. . 
seu ód~o do rnunào moder-
n~, suo volta 2x Idade Mé. 
d~a. no ooema aQora pre_ 
miada. Qualquer que se,ja 
a o;,)ln 1ão que se tenh:1 sô· 

bre ~ua obr:x, e sem cr...:.erer 
entrcrr no iulgcment: :ie 
su:r atitude política, ::ão 
deix·:I de ser apaixon,~"lte 
o destino dessa íigur:: de 
mediev.J:l 

1

desgarrcdo, nc 
mundo moderno, e qu.; .se 
levanta como um per~.a­
n-3nte rebelado contra a e:o . , 
da maqu:na e do c::rp:·al. 
Grande inovador, su:- ln­
fluênci::x é decls.va na ~ .. 
s1a contemporânea de ~ín­
gua inglesa, tendo ido cus-

, . 
car a pes1a trov'.Jdoresc::: ::r 
inspiração e cs regras p:::o. 
ess:r tarefo revoluc;oná: .e. 
Mús.co e poéta, soube reu. 

' . n1r musica e poesia n:..:.:na 
obra que além de tudo :!e. 
rece a ma:or psr feição :éc­
n1ca, sendo ele cons:d-.er::do 
um mestre artífice do ve:so. 

Louco ou :-:ão, ,oro~est'1 
v ivo contra o mundo m~­
Ol'r=- e, suas grandez:::s e 

. ' -m1ser.as, nao poderia ~sr 
Ezra Pound ma:or cas~:co . -
00 qL1e a r-o-.tr o -t" u. - coo. - -

Recordação 
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RETIDO NO PEITO. 
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' 
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c1,:-;. Não esqurçamos, no 
e:: :rr110, que esta lt1ta não 
v!s:; partidos, reg imes . ou 

- ' o:.~o-ss ae ccrcter te1noo-, 

rc.:-.:). Pcaem estcr em jÕgo 
no :nom-s>nto t·s~as ~1tuaçÕ("s 

. 
ac:,:ienta1s, .nas per seu 
• I • 1n~e:rmeoic a v:são dcs in-
tê .ectua:s S? dir:gB o::ra 

• 

mc:s longe: o qu3 êles pr3-
1~;;csm é a defêsa de prin­
c1pi:>s morais e de ide1ais 
huni..anos, os àe justic ::r os ., ' 
de :iberdoc.2, e cs d2 var-
dcàe . Esta colocaçãc no 
pl=::10 dcs pr:ncipu;;s e das 
1de:::rs" ccr:clua "é 
qu2 torna cossivel ao inte­
lec:ual o exercício àe s·su 
tiiu:o de c:àadão sem q'.la 
esteja trai::do o :seu outro 
..; tul d " 1 ' " E' (J ~ e c.9r .gc, . pois, 
pe:-fcita:r.3~te just.i1c:: v2l a ­
quelcr a::tude àc Thcmas 
M::::~:1 e :::: su:: pcsicão de 
luta e de revolta,· sem 
tra.r, contudo, a sua condi­
ção de intelectual e àe ar­
tista. 

Em toàos os ~-=us livres 
m.::1s reçr9s<?-:1t:it:vcs a a -
ção desenvolve -se e:: tre 
um profunào idealismo so­
cial e aQUêle "real:s:nc 

I , r, ..., ~ 

mag1cc r0c procrio de <::uo 
ncrturêza r'.)sicclÓqica e hu­
m.::1Y1a. Coloca-se - e:n 
''A Mantenha Mág:ca ', por 
exemplo - ac1:n-:: dcs con­
ceitos e pr~::cip1cs pura­
mente scc!ológ.cc:s e é~:­
cos à':?SCOO!"!nc G, Q':?~{t !11.)­

do, um nc .. w'o t:;r~:tcr:c d:: 
. " consc1en::::c s:cial q\.!.ê- c:>-r-

1'€-spor!àe r2a!m=!"'.-e :::::>~ 
mrus p1 .. , .... ~ ;:=. • "'01 

- n~..:.,. ve --•--.J - _.;,, _.,._,._ ... ..::: 

lrn!)ulso~ de .:c::='.o = ::n r,•.-. - r-·-· -
e da · · " ncss.:i 1:1te.:,:;en,:1a. 
Diante C'2Ss-: •1 d _ • '1':-:: pc E-r-: -

so a ger::e se vê :::: or1gcd2 
a lemb:-::- '-i!'"!~ \\!.ll~:::r2 
Faulkr:-3r e;n "Luz ds A-

~ t " .11. , ' G gos o , 1-:::: .M.!1are :,::ie em 
L e s f o. -,: ..,... ~""' !'" :-rer.:: ,, , • r--

Ber:i ar: o::; €1:l "L2~ ~rand~~ 
:imitiére:: .:·1: 1:r l1.1ne", pe· 
la inten_ .. ,:i :rei= dramática, 
p'9la for ~,J =-~ a!'lá~is~ s 
.5en tid e f:· ':.) 1.!.: "J :: rr1 cri ie h t.. -
m:,no dE- ~\.. _;3 "Oerson.aqcr ~ 
como p~.o tecn1c:r -sssen -
cialmsnt>? -::uo1et1-.; l cru-:. 

• 

ut.liza. V C" -ndo-:.: d, r: -
mane(· co . oro-es - ~e:-.., - -

~OTh -~e .... ..... .., .. 
do · soe.ai t d~ r. mJ. 

O ''Realismo Magico'' de Thomas Mano 
( ConcluSão da última pág ina) 

blemas humo nos e sua r~: -
tur&oo social e· telurica. To­
dos êles se encontram sob 
o signo da i!1depenà?nc1a 
e da cosrrnc:a st•m trair. 
con·,udo, a f .nalidadc· 2xís­
tenci2 l da arte, a quol, m-3 
parece, d3ve st'r a fixação .., 

corr:o~,:da da existenc~a hu­
mana, em tcda a sua ple­
nitude, s.em recorrer a um 
:1-:otc,..icrl p::-rss~v9 l d(' s-s: 
consider :rào dolorosam2nt3 
inhum.cno e inverossim:l, ou 
transforma-la num desf:le 
macabro ::ie aberracões cc-., 

ç;adas nos desvãos 9s2u-
ros àas ano:r1cl1cs. A nu­
m ::~dade qus rle retrato 
' e a qu2 luta descscercda-

• 

mente para restaurar o 
veràadeiro sent·ào da p3-s­
soa humana, tão de urpa­
ci:::r pelos m::: ter .al1s1as ou 

• 'I I • 

a1a1ecicos. e r-esl:tu:.r uo i10-
Il1e ::11 a sua mais e1('va,io 
catsgcri:; : a <l:gn:àaàB àa 
pessoa. Resdtu:cão essa 

I J I 

pore1n, que não esquece o 
r~: lismo ern face do mun· 
do, a hierarquia em fcrce 
dos apêlos do corpo e do 
e~iritc. 

,..., ,, T · K " .c..n onio ro2q-sr :.:-:-
:-t:o em "A r11orts err1 \T ~ --:::e-

., 
za . 01i nc 'Os Budoe:1-
bT',...._ i•" 

- ...,; - .. 'Ir. 

qu.:stou 
1929 o 

, 
C:C!"'\ o qual (:OC~-

0 Premio Ncbel cie 
qt.:.e ve!Tics e se:1.t; -

I 

r·1cs e um 1r.s1st€n·e a-ç,ê.o 
para uma lu·c cc:-:.sta:-.~-e 
pelo aperfeico::.r:ignto '.'T' :­

r..;il pela dign.1.C':Jçõ.c a)' 

nessoa r. 1 ·rr.,..nc· · ne·,.,,. --t;,J .... -4 ... .___ , '-' _\., - -

V·Jlta c.:m tra e ot.·.r; n - - -1 
- .-.J.\......, -- l. 

v~olênc.a. As ct1·udss l' ~ -

c3e3 d<:? seuf v1· ........ - '":1 vr ~e: e.:. 
P::.r::."'-,r-c~n r· - • - ... 1 .... _-:; s - c-:r..io . L.::: -
phtc cu Hanr-: Bu::id- -i· 

brock - ccr-1s · ·;i~en1 e r~­
flE:<:> m~ ~rr: r. ,,-J - u~ '- ..._ ........ .......;" l. J. ' '""\ _. 

• aero.sa per&:nc~i -.oc.-~ 0..1.e 
re ~li 7_a pl · - · P:-,arr:e.., [.::> ·• ~ r- -..., • ... • ...._ - l...., • \.,, 

:n".:r!ice o c::.01• - i... "'··-· -;;; - - :....1. J>,.,) ~ - "' • ' ' ~ 
n~:--013r110 ~c:oi r f1 .,..,. -a .... 

-- - - _,, • J. " • . . ~ 

1•- h-r~·-... L • ' • -=- •..;. - ~1-:: e . ·e o~ - -e o a 
m:rn~ir-=: de c.:::.rrrs i-" _.-, 1ll .... '- . ~ ,_ .,_.\. .::: -
~ .... - q - , ...... ..;) u e r:c...o p:, ..1 - :-r · ) , -, ~ • .., ... .. ... , _., 

querern er {ºfg( r e lgu:n-:ts -re.:li,:iad0.: à: l,,., .. .-· , 
..;:, ao 

letras. O qu2 ê]e f :;z é u:na 
verdad::-ira cná!is<.' àa c~i:1-
ctição human,..c. E :sso cons­
t1 t tle a su::: c i snc~a e e s 110 
fôrça. O homem agôn.tco e 
~orturado de nossos di::: s es 
tá alí tecle, tal corno é e~ 
suas paixões, p.3quenos ri­
d ículos, defeitos ou moo:c­
cr.da des. Faz o que ]€an 
Cocteou chamaria - e que 
d~v-e exisrir err1 tcdo ve-~,..,. -. ,.,. ..... 
cieiro rom:mce - urn "es­
forço de imaginação aoli­
crrdo, neto a·os Jacont;·c1-
tT.i.C'111os sxteriures, mc:s 0 
a;1ál:se dos s~nti"Tl('ntcs" . 
} •0'1 ~ r~~ • - - ~ \ ~ - =~U~ C.8"" ~,~ ..._",.. 

, - - ....... .1...-..1 ..J 

da :ssa magni~'.ca 1mager11 
u.o ornem m.::>a --:rne, _ oc-
radoxcl e i!1d :ciso, fr:c~ e 
contraditór .o - que e a 
r.10:~ t·xcta, a m:-1s pen: ­
tran:P, a rnais sir..cera d.? 

, ,..,u-·,..... '-e: . l • 
--t .... ~ .-......, Ja ap~rec:o:s. 

A:nàa penso qus um rc -, 
mc!l::e Q('Ve ccns.~.u1r LL11 ::. 

:::;:61:sc de un1 ct. vár'ci:: , . -
-:.cructeres, sem prtfer.r ati.-
g ulos porc~a!s, s'·:n cs iso-
1, ,- ,...L-, 1 f l ,., 
• , 1 '""vs 1,. _ue~c!:::s cxt:;--
r:ores, fixandc-os nu::r:?-~ 

! - -· 
atmo.s.era real 9 '='m tudo 
co-erente as suc.s prÓP:l:::s 
r..,-:alic!-:raes r;s:cclég .:::cs. I -::­
so porqu= nãc pocjernos 
ci:·trre = :--de::- e 
gerr. au•õno:no 

I 

--:r~-.._-.._ 
r- - ........ ....,. ·~ 

co 10· - Ir:..ente da 
ter1cr. 

-1';' ••• 

,nt;:::r :c:-=-s, ql1i'r 
' c·c .s P;.:it·ric .. ~ 

.,~ _....__ ·-~.., '-'f"'or- - - ~ - "-" - .. 

e~ w Sü:; ,,-· -

·11.gorosc-
c: - , • .... -= :1~r-n:,-

• • h·--­... \,,...._ _. T, r -.
0 . ' - -~ J ~ ~: .:1-,J ª -L.c:! _ 

·->p:..r11c d e 
9 ~ns f::rue 
,,- --- ... .,, '<pvu 

S2L:3 _ .. " "",....,._ .,,.. -r~o 
'- .. u ......... 

':)cn ,-·rv,:;;, r , . - ·--'- -·U ,~:ogrci?ca~ 
' ' . aen ·rc a-::. r-:..rr,G:" - . ~Tão, 

ele re nv1n 
~mpo n ... 
t10Vêil t·...,.._. 

, • (1'1 c-3mo consciênte ds sc11- , ·'=' Js e obsolutarnent-, r1õo. 

. cl ca .... o 
\ra; G d e 

u:.:,. seus f.r.s, a,.,: :i- :cr'.,­
trorn~·e, d.:; :ne: h m mo--

s:ua ,,..,..~·- "':"'.LJ .1 - _, - ., ,U ._ .J - Q 

!dadP de l1oms-n 

-
rla3 r~a.:;,::: i::1,:rs d::: ,:::csw~es 
há.bitos 01 or~;on:·e_to: ~.J-

• • cais, existe, irrecuscrvel-
ment?, eterno e u:1'.ver­
sal, un1 mesn10 sen,ido 
r1umano em tcdas :1s creo­
turas, -2s1cJ::;m nc:; P-:.:~_Jas 
01.1 residem nas lc:1gL'1quas 
= -n1stl'riosas rr:c::t.:·:ihas 
do Tibe1. 

Cr ..?i-o _rJo:s. qt1e .::ã: será 
t 

1 • 50:112n :: cos ~r1c!", s.o : sua 
• v,aa. corno qu::r3m alg,1"'!.s, . 

que sr cxpl.c..:rá sat:sfa(.J­
r::, rnc:1t = e seDt; io àc obra 
ern Thomas tv1onn. Mu:to 

I 

1n~11os, sera sc'11 -::1t2 !endo 
:>S seus grcnà 3S rcmances 
cícl.ccs qt.:.3 ,ert'w.8s a rx­
plica<:ão ou o devid-o es­
ci ::recimen:o sc·brt· o ex1s­
'encia hu1nano àessr vigo­
roso roI1'Lancis ::. N2: . ~ern-
"'"'"~ ,,.,.,.... ,..,,l;.......,T - (' 1· , .... - · · ................ v2 :q) :ca e 
se · -onf,:-ssa'' r1cs seus 1:­
vros, s quas; nl11:cc eles 
oc.:lc1n expl:car suf .c~er.te­
rr.eri:e urr: autor. N2m sl'!Tl­
crr um I vro reflei.e o ~,: r­
dads:r:i :.a:-átcr de u.r. ~ ~­
c:-itor. nem tampoucc, às 

" vezes, ::· sua ob.:c s2 r.eve-
la cerno uma "confissão do 
O-f'".C1'( 1 -.-.,..e__ !""' - '"" • - ... ,,_ ..4._.J_ , L .1..:1C ....... ~e .. 
itCÕO d~ -::1' ,......, (':: ...,.. - - a' J 

...,J , ... - .. u --
seu 1,1u:-'d '.J :nteric.:-. P-:-: :::-
se 02 st'a cbr~, <1 .12ie 

vasta. só extrair e me s urr1a 
lição e uma exp-::rÁêr::-.ci de. 
fin::1vas: :: àc v::riaàeiro 
art1s~a e creadcr. ~-rc :-n:11s 
oelo e ar1stocrC':. :0 ;::c;·,ti ­
do. Sentido ae u:n:: -c.er-

, 
rra:1en~:: -",~~-r11 ·~ c-i,,'11\. .. .,..._,. -~ .. _, •• ____ .. :_~- '...)..> 

8tros h'L!.:r.on:::;s q1.1L ~:,:;ntfi-
ca ac m .::s ,.,.., ·'"' ~.,,..,..,,... __ 

- .4;.. • ....., "'"' ... _._ ..;J 

V':lnt-0' 0 ' - .._ ser.s~-:c ao:-: 
U !"110 

que 
! '...: tar 

.r,.,--~- r _, -1 ....i 
... 

1· ... '-"\--- .... ._.......... .... . 1- ... r--
·---· ....... .,,, ........... ..,J"-·_., ..... _ 

tLré::a V!c.ada e e:qus-c~à':! 
Q'o SU. . - C: ' - o m ssao . ...,ar:t~ao ae 
revcl'c qut., e •:::r!"_b - :T! 0 de 
rr1a_s r·UJf"'; h-r~:"'m...., • - .. ::=.J•- .. - es:-. 
r :tu:: ! . T ud :::i e::, T'.--; :J rr. e 5 
' , ' Mann e ~1110 S'-1g :sfão e 
'-~ -on'' ...i .. ,! - y ! ~ pcrc, QL - :) hc-

r.!e IT' C!C' :.:-, ': t> :,; · J • -.. 1 , , .. .. ... { n ... -
tL.a t> e a .: t1:: ri 10,. o -1,:i; ::-.1. -
t-:~~C!L...Gl. Q t' " l - : l - :.,...l!S:T1::> 

I • mcg~co qL.:: • ....,..,,.,.,.. c0 - 1----1 ... i ..... 1 - ,-::1• 
b r:; f u.:;- i' J '/ r• 1 

- • '"' ~ l 
-.. • • _. I ....,J J'Ç, 

criteric o e 
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,, • • 
ea ismo lio1nas 

, 

ann 

rr HO~AS tv1ANN é c -

rualmsr1it· u:11 àcs escritc­
res que 11•a~s iàentidc=de 

~ 

l,..)OSSUê- de un1 o u.~ent:co 
clérigo" da l1ter'Jturo. Nã:; 

, . 1 l sei ar outro h.:::,~r.:3m aa - -
" tras co11tempcrar1ro em 
. 

quctn posso se .:: ius·ar me-
lhor aquela cél2bre d~!10-
t11inacão de Julien 8:-nà:;. 
SerLl os -exagê.:cs, é certo. 
.;ontidos naquela ortodo­
xia conceitual, iá hoje hi~-
1ór1ca, do autor àie "Trchi-

, l " 20n ass e srcs . 
•O romancista ae "A 

tv1()ntc..nha Még:ca" será, 
ipodemos à~zsr, um "cleri­
qo quP ir1sinúa e ~ugsre. 
Não toma partido pera nõo 
uair a s1Ja condicão d=' if1-.. 
relectual, como també!T,, 
para não fazer co11cessões 
Otl limitaçõ.es àeprime~·es 
a sua inteligénc1::: e á sua 
imaginação. Su.~ atmosfe-., 
ra espiritual é a de um dis-
.Ponib.lismo quasi gideano. 
))erturbadorame11te ssrer10 
~ serr: grandes cngusli::: s . 
O que confer-3 à s1..1a obrct 
toda a grcndêza e univer-
3alidade, conscrgrando-ú 
:orfJO uma ders m~ ir pod.e­
rosas 0 sirnból:cas àa litt>­
ra1ur(1 conteri1pcro1120. Por -

• • 1ue, 11 0 v::.rac ... -, apE-sor 
de 1cda2 a~ SLtOS t'Xperi. 

• e11c1 s 
ac-, de 

e s p _ r 1 t \.1 e; '. s <' po l ti -
tod~s as suas cri-

qust1cs F ir1àec.sõ2s, de· 
1oàos os ::.l'us ~c.1flito~ i:1-
-:r10::-ec:: e r,011 trodicoz .~ a ­
/)O:fêr1t.:s como l1vr11e11, '? r~­
àactâc. ·r11omas Mc1~1r1 r_o•1-
servo1. -s<· gl'11ial1nente pu-
1 .1, q'..10~ 

Qf,;SlO e 
ll O' '1Vt'

1
1 reir C . ""''"'- ' ,_ .. 

.r <·c:-ao·. Dt· r1tr ..J o - . ,''í• o·L- 1-,l-10 - · · ~,,.. - - -.._.. _, .. -,.· ~, ~ , _(,•,11v 

1,1.1ito · :)r ::1 .:ncPt: ·.;p, u r 

1=11tidr, ou t: 110 fir1r, · 1Cioc:i~ 
' l ' OE= cc,o:::c.croo c:u ..,1.__,-0-

• 
qa11QO . r~!Q 0-CI' , e c t· rt ·, 
e111 sua t· ,_-rutu·c1 tr~timo, 
sugrr: i u r.,:x o.:i t•r,1:n-dr 
t&ndê11cio .. n e;ectuc! ot1 

i?soiritual, rr1as lan1berr1 , -
,::1 • isto é essenciol -

WIL TON VELOSO 

• • 
I..!. cn s::: r1 t 10:: à:3 prcf ll rà~-

'" • l l tr nsc2 :'o.-ar1c1:., ae reo sc-
brev:vêr,c.a e ei<.'r !l1oaa:::. 
T-s:-ncs o ex~mp~o àis10 n..J 
'Os Buddenbrocck". ro:nc.n­
cr ctn 01.1.0 al'"lcc.1 rom-:::s te~ - . . ' aof cs or11.c:~- .'J~ : ias.as 

• 

e.ia f 1losof1a schooenr1au-
r2ana. de g ~or .í.~·acão dG 
dor f' do c1tLl:::-Jntqu1l::::mr-n­
to, enqu :nto qu=, err1 "A 
l·-.1onton}1a Mág.ca" o qus 

' I ' ' senI1mos e uma ans.c1 !n -
contida de vida e cie belê­
z~ no 1nais justo sentido 
goetheano. Pod.2n1 cs s:: us 
person::rgC'nf - u~ S<•t:1r1-
brini, urr1 i'1cph1a, oli um 
Hcns C slor~ - assum· ­
rcr11 esta ou aq1..1c·:a at1tu­
oe rnen tai e filosófico 

' ~ . ' rrvo .. l1c.o oiar:o cu raac.0-
nári~ - em (~ce àos coi-

d l ' sas :. e rnur:oc, 1nc s 01 

est: rá tão som srit - -1 pc::1-
ção do "horr1Crr. <·m si' (:) 

Cl!itS'O, qUl' 

cons2rva1sc SLt!--~ r: -:• ,r1s-nte 
1rnparcial, qu~ or <'· 1:s s-:.l­
gere mas r:u::.C::.! ccnc!us. 
Não l1á r1is·o, cc:111.0 co-

. 
cs-m pens::::ir , u.:-n.:: 

·' .. 
•• 

, 

1 
•• 

e, __ m_.:.·~' 

sa (' r1 t· ro,.c:," ir- ,CC(, Ql' 
• 

· clér .go". O q .ie EX~st~ s 
u.na larfientavsl cor1fusào 

' q t.1anoc s<.· p:-ocura ~ .tu~: 
em suas v srdaà<'.::-'.Js o::::­
s-::~, ss~e orcbl?!T!C m.l ,,Ê-

4 

Z-=S à(·b:itido e iá clas::;ic,o, 
d_ posicão do l1c:-i1crr1 àe 
1str•J$ e cicr f1r1al~ciao·:- cct 
c,rt l'. Is o 0orquf', a ver­

àaà-e l1t1mcno cc:1.t~àa r ur11 

C~rJo ~ d~'er · ... - -:: .... ,..1 --0 ç l e: ;:: . .l .. 1....1 .... L, '-<l- •• -

tecímC'nto social dcv:. chs­
gar-nos espont :-n&arnen·s 
çela ptrsonalidact• e ~::!o 
cai::::rcidade de ~ug::s.tão 
<lo rcrnanc'.sto. O rorr..ance 
deverá ter, po:s, o s::-11tiào 
d 0 un~o PX.:,eriê11cio v:v:ac 
1 r~ tu~ lJ vo m en e pe lc rc r11 _ r1 -

c.~sta, qu(· ncs cc:'l:t..:nicc t· 

,ra,.srn:lt: a sue v:~àc :n-
12r:c1 e' rs t " :::, ' ~ 1c.11~ns e ac 
r1U0(1 0. E ,_)erre :sto e 1? 

-noc ci 2-v t· rt;."'1dior urna s1 -
~ti0çõc quc1!q, .... s1. 1.e:r, e. rn­

r..)ucc d,=.v~ "od2'"1r'' à es:.:. 
o:.:. aquele 1r1crs, ac cc!1tr 6-
ric, v:ve r 

1 • 
-coas c.:s s:tuo-

-t~o= s poss1vr s, ccnservar1-
dc e o rr1ec-rr.o t:::.r11n0. 0 stic 

,ffl 
-- - - ______ .----!!íl 

... -.------ A ' ---- -. -- . __ ..,."-· 

---

tlf\J(l 
Q 

TO 
Q.(l qf°' Te ...,..\..-__ _.. ..,.-1. 

j 

cor1serva-se artisticame11te "..,, 
trredutível, st'111 caráter de -
temooraliàcrd'?, r11ú·s C0l1l ·oe:$ENHO 0€ J. GONeALVes-PARA o LtV~O ITAP,6.GiPE 

-4 

1 ' •• \... • l osrso:1.:::i.~1aaoe, .ns:..wsii tu1vt' 
• a - cT--a~r = .. 't ~ \., . 

E verdace qut· Thcm: ., 
M .... nn, al('mão cie na-==-ci·· 
1r.s-nio, vivendo ctu:xln:t:-z,t-

1 • A , 
COI110 SX!.aa~ fi CI :-ne:- co 

oc I\Jor.?, onàt· c--:1 1núa o 
suo obre, luto-e. t~ como:r . 
tt'u -::ontr"" e:: e!'r'Js <' !!1}US·· 

t.ç, s cics ci_r:g~ntt's even · 
,U('l~s a(' sua pátria. E se 
e·.1~""'. n V o Sl't. "A V -::.r! se:~-- - . .._ -
mer1t a:· El1rc:-e". r:;n}10 

st .. à.eciàíc.c a lurc.r. mesmo 
• • psss1m:stc e 2.2s<·r.canto. 

' . ao, pregar1cc urr:c ,,alta ao 
hu::-r:at1isrn0 e às veràcàs.­
r .::s forn1as que rest~ u.sssm 

; 

ao nom.:rri_ e leg:t:· o Sf:1 

t.do· de s:us d::<·.:os e· àe· 
vêres. fo como 012 êl€ 

'-,...: , 1 
f.1fO::,rJc, f-.ü';Cl 21-2v.:::r -~t' 
e u·:-r1 n~vel ~ricrcl a:..te ul-• 
trcrp-cs.:-e e - ~c1-1q-:. es_,.., f:-
j f. . .0sc1-:r l__C :-10:.~:no) au-
faz ac: v.clê:1c1a ~ ac rn<'n · 
• 1 . • . 
l - • 03 

n1r:1 .... :s 
' pr.ncro:cs { ' 

1 ~ ~o-
.. . " ' da v.ca . Ele nt1 J 

ocderia f'ca:- -=~!ceio 2 1m­
oass!ve! c.E.·c_1t2 do m ::1 ir­
rep:!rc1,1e! quL' n :..ouel? :ns-

• 

lante St' v -r if:cov _ "cc·11ro 
a cl·1~:: t' e eso_!"i'i.::, co:,tr.J 

• 
a 1~.ist:cc.: ~ '"'' v<·r~.::ci:;, 11c.i 

s tl:; r_ CÍ-1 r o . J\i à'"' e:~ !~,'"'a·;;, 
~ 1,- - "-' - "-" .._ "-", 

0.1100 :n<·2 1 10 · ss1r1.. acu­
s..:1,·-sE: o cru o a - A ! 10,:-
~..,. 11, "'" ' ,J,1~,. r-11QJ!CCl Ol' Lf(lf OU 

o c tugir ac -::eL1 •::rp-::! d.: 
f !O[! {' lf1 à-::i !~Ir ........ - (' Ó SU:Z: 

. ' 
v::-ro:::.ae1ra r,c:::;cc:..., d:- pu-

,.,_ ,, , " 

rE-Jzr..1 3 c1gn1a a~ 1r1tcl2c-
t1.1a:. P... estl' r: ~p-21 o rne-

• r1ac.::s a.~ f"(•::-t .... ~ser!\ ; • 

• • 

·"' r "'-· 's-d r -' \..• .._ L.4 \.,. r . .::i:lg . s i, . 
. . 

u_VJ.d L.lC:- Cl~· c:1,- g:.--..r•,-rr 
... . _lJ ... ·-', -

d <' .'focc1os,. 
' ,Jr: c:rlt•CO, 1 

, • 1. d ~ e s . cc, e <i . u , e e -
' co1d:- u:11a --ri: 'u.:; l' rc.. 

ele~. :-nwtc..., co1npro:11-tcào-
, '1• ·1 ro - .:Jt:: .... a o. ·co r1.t . t(1n-

te. '' Arr .... v 0 z d 1• ,o':.la }1:f­

tór;a" d1z ê!a ''vémos 
ho111ens à-? l~"Taf P artir­
tas 'qu2· :;<· d-::c1dJrarn a IL1-

tar '110 plano p~li~ico ~ so-
(Con«Cte na. p'ginA 1S) 


	19490717_001
	19490717_002
	19490717_003
	19490717_004
	19490717_005
	19490717_006
	19490717_007
	19490717_008
	19490717_009
	19490717_010
	19490717_011
	19490717_012
	19490717_013
	19490717_014
	19490717_015
	19490717_016

